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Viva “seu” Pereira! Viva o Camaval!

Estamos em pleno reinado da folia. Vamos esquecer as
agruras da vida. A oicudez do tempo. Que importa se diwan-
te o resto do ano vamos passar alentando o fedor do Gua-

:: buraqueira das ruas, os juros dos empréstimos, a
dos impostos, a falta d‘água, de saneamento e de umaCRIANDO DESEJOS

peva, a

carga >

porção de coisas mais.

Viva 0 Camaval! Viva “seu” Pereira!

Consoante te prometí, meus prezados ledores, completo
hoje a descrição dos canos alegóricos que desfil^ao no mo-
nimental préstito carnavalesco jamais acontecido aqui na
büracolândia.

São ex-carros de outros carnavais, mas estão artisti
camente recondicionados, na ostentação da sua exuberan
te aurifulgência.

Pelo que vocês já tem ouvido dizer, os folguedos
momísticos deste ano ibismático, são fruto do acoplamento
imaginativo de seu alcaide com os “miningildos” da colen-
da, num tour-de-force, para ver se, mascarados, podem pas
sar o mel no beiço dos jundiás.

Pode ser que isso aconteça, já que, para chorar, os cu
jos tem todo o resto do ano. Mas, logo a partir do dia de

*■ tenham dúvidas - ao verem^ como foi esfoguetea- |
do 0 seu dinheiro, voltarão a manda-losjalcaide e “minin
gildos” para a ponta da praia que é o jargão do seu desafo
go, de desafogo dos jundiás.

Entrementes, voltando ao corso que serpeara triunfan-
Corrego do Mato: no carro-mestíe vem Momo ajaeza-

do com purpuras de rei. A alegoria éumabig chupeta ao
redor da qual se agrupa o secretariado do histrião. Estão to
dos vestidos de libre, com o “risadinha”, também conhe
cido como 0 marido da Gabriela, segurando o saco... do
confete.

IMAGEM. Fusão do homem de macacão para as
chupetas agantes, que começam a dan
çar em volta da mesa da austera sala de
reuniões. Um e outro secretário acom-
anham o ritmo da marchinha, rebolan-
o-se nas suas cadeiras. Outros, mais tí

midos, preferem não se mardfestar. Cor
te brusco para uma série de macaqui
nhos. alinhados lado a lado, uns tapando
os olhos, outros os ouvidos, outros as
bocas. Mas todos rebolando seus corpi-
nhos, conforme a música. De repente,
todos os macaquinhos tiram as maos de
onde as punham e as colocam nas cintu-

rebolando sempre. Macaquinhos fa
lam juntos para a camara.

Macaquinhos (sincro):

Técnica: câmara de eco nas vozes dos

símios, fazendo com que os
se repitam inflnitamente. “Sim!" com
eco continua na cena seguinte.

IMAGEM. Corte para a “Córrego do Mato” mos
trando 0 vazio por onde ecoam os
“Sim!” da macacada. Sobreposta à ima
gem em plano geral da “Córrego do Ma
to” surge gigantesco dose up do prefei
to (corajoso e dinâmico), que sorri e
fala para a câmara, enquanto correm
lágrimas dos olhos, num misto de ale-
gna e tristeza. Cena deve ser comoven-

IMAGEM. Câmara abre em plano geral de uma sala
de reuniões, onde se encontram um pre
feito (dinâmico e cor^oso) (
tários (muito ágeis e felizes)
uma decoração austera, como convém.
Apenas alguns objetos contrastam com
essa austeridade conveniente: são enor

mes chupetas de 1,78 m de altura, que
dão um ar surrealista ao ambiente.

Locutor off: 0 progresso está explo
dindo!

Técnica: trecho da “Viagem ao Centro
da Terra”, com Rick Wakeman. Con
tinua durante a cena seguinte.

IMAGEM. Câmara faz rápido zoom in até super-
●close up de um dos secretários que está
todo vestido de branco e que tem a me
tade inferior do rosto coberta por uma
máscara também branca, do tipo usado
por médicos durante a cirurgia. Homem
de máscara branca pisca maliciosamen
te 0 olho direito para câmara e, em se
guida, move os dois olhos para ambos os
ados, como para verificar se alguém per
cebeu sua piscada de olho.

Locutor off: O progresso está explodin-

e seus secre-

'. A sala tem

SOM.

ras.

cinzas naoSim! Sim!SOM.

Sim!

te o

O segundo carro é o da guarda de honra. São para per-
i to de 200 “chupetas”, de escalão subalterno, que vão can-
1 tarolando alegremente, “mamãe, eu quero mamar”.

Segue-se na terceira fila o carro dos “miningildos” da
colenda. São onze da confraria situacionista e um ortodoxo.

Quando os “chupetas” param de c^tar à sua frente, os
“miningildos” começam: “ei, você aí, me dá um dinheiro
aí, me dá um dinheiro aí”. E o Rei Momo, com a fídalguia
que caracteriza os monarcas da sua estirpe, vai-lhes atirando
moedas e notinhas de um cruzeiro , gesto que os cujos agra
decem dobrando a cervíz numa postura típica de reconhe
cimento.

SOM.

do!

Técnica: corte para Rick Wakeman. En
tra Paulinlio da Vjola em ‘Tecado Capi-
talVSom continua na cena seguinte,

dos olhos de

ando para am
bos os lados, mas com o cenho franzi
do, como se reprovasse alguma coisa.
Câmara dá um curto zoom out deixan

do rosto da senhora em dose. A senhora

tem cabelos grisalhos e aparenta cerca
de 60 anos. Senhora berra para câmara,

ísincro): Não! Não assino coisa
nenliuma! Já chega a escritura. Já che
gam as mentiras! Não assino declaração
nenhuma! E me admira o senhor, dou
tor...

Técnica: som de “Pecado Capital” sobe
tanto, a ponto de impedir que se ouça o
nome do interlocutor com quem a sè-
nhpra fala e que ninguém vê.

IMAGEM. Fusão para aquelas cédulas de dinheiro
da abertura da novela “Pecado Capital”,
0 dinheiro voando. Corte para pruneiro
plano de um cofre-forte sendo fechado
por um homem que está de costas para
a câmara e traja um macacão onde se lê
“Andrade-Gutierrez”, bordado a ouro.
sobre fundo azul.

Locutor off: O progresso está explodin-

te.

Prefeito (sincro): Lamentavelmente...

Técnica: vozes dos macaquinhos vêm a
primeiríssimo plano, a ponto de impe
dir que se ouça o lamento do prefeito.'

IMAGEM. Entrecortando a cena comovente do

prefeito e da “Córrego do Mato”, rá
pidos flashes, de alg^s segundos ape
nas, mostrando: inundação (corte para
prefeito), Serra do Japi desmatada (cor
te para pefeito), caminhões cheios de
terra (cOTte para prefeito), rostos de
funcionários ae nível universitário ícor-

te para prefeito), buracos nas ruas (cor
te para prefeito), torneira aberta e seca
(corte para prefeito).

Prefeito: Lamentavelmente...

Macacos: Sim! Sim! Sim!

Prefeito: Lamentavelmente...

Macacos:Sim! Sim! Sim!

SOM.

IMAGEM. Corte para super-closeup
uma senliora. também om

O carro número quatro e alegorizado por um campo-
santo. Os três macaquinhos da colenda, fantasiados de co
veiros, entenam uma pasta em cuja capa se lê: Concorrên
cias Gutierrez 66/73 e G, Sampaio S/C. No para-choqüe do
cano, o povo escreveu: “aos miningildos que se vendem,
por pouco que se dê por eles, sempre se está pagando bem
mais do que eles valem”.

Como sempre soe acontecer em todos os carnavais,
um cordão clandestino vai furar o cortejo. São maltrapi
lhos vindos dos bairros e passarão cantando -"a arinha
grande mágua é que lá em casa não tem água e eu preciso
me lavar”,

SOM. Senhora

SOM.
Procedendo da Vila Hortolândia certo cordão entra

de gaiato no rabo do desfile, empunhando um vistoso estan
darte onde os vilarejos escreveram: “Ei, Momo, você aí,
mais água, menos “chupetas”...

Se é tão grande a minha mágua
Por lá em casa não ter água
P‘ra que eu possa me lavar
Não e menor meu desgosto
Por ver os cobres do imposto

Todo gasto em camaval

IMAGEM. Corte para cena em plano geral de uma
oficina impfessora ae jornais. Jornais
saem aos milhares das máquinas, como
parece muito em filmes de gangsters,
depois de um grande assalto. Lê-se na
mancjiete dos jornais: O PROGRESSO
ESTA EXPLODINDO!

Locutor off: Quem anuncia, vende!

Erazê Martinho

SOM. Desse jeito, seu Pereira
Não vai longe a pagodeira

Nem teremos bulevar

Seu Pereira, não se iluda
Conversa moÍe, não, gruda

Mande os “chupetas” passear.

do!

Técnica: corte. Entra marcinha “Mamãe

Eu Quero”. I SOM.
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Diante dos escân
dalos que chegam a
transparecer, somos
levados a imaginar
quanta coisa mais
condenável ainda de
ve estar escondida
dentro dos muros tão
bem guardados da
nossa prefeitura.

seus gastos e as suas
obras. Que nos dê
oportunidade
verificar o que ele
vem fazendo com o
dinheiro que não é
dele, que é nosso,
que é do povo de
Jundiaí.

Se, depois dessa
análise, verificarmos
que estavamos erra
dos, se chargamos à
conclusão de que o
dinheiro público não
está sendo realmen
te malbaratado da

pior forma possível,
pagaremos nossa pe
nitencia. Faremos
uma subscrição públi
ca para erigir uma es‘
tátua do Sr. Íbis Mau
ro Pereira da Cruz na
praça que ele inaugu
rou, no lugar das fi
gueiras qüe ele derru-
úou. Mais ainda: vota
remos no candidato

que ele indicar para
seu sucessor, mesmo
que seja o Arnaldo
Reis, ou 0 Nacib-
Cury.

de

Ao que parece, o
Sr. IbisMauro Perei
ra da Cruz tem se ir
ritado bastante com ●
essa nossa

Pois aqui
to o nosso desafio,
que aliás tem estado
implícito em todas
as nossas páginas,
desde o nosso pri
meiro número: se o
Sr. Ibis Mauro Pere-

o aspecto de imorali- sido por nós aponta- ra da Cruz tem a
dade que vem reves- da em diversos casos consciência tranquila,
tindo quase todos os que transpiraram para se ele está convicto
atos mais ímportan- o’domínio púbico, que tem conduzido
tes do Sr. Íbis Mauro apesar do segredo com lisura e serieda-
Pereira da Cruz no com que os atuais di- de os negócios pú-
exercício do nobre rigentes da nossa ci- blicos, que nos abra
cargo de Prefeito Mu- dade tentam cercar as portas de seus ar-
nicipal de Jundiaí. os atos e fatos da sua quivos.Que permita
Tal imoralidade tenri administraçao.

pPSição.
fica aber-

Mauro da Cruz
tas com clareza em

artigos
Artigos que inclusive
foram, muitos deles,
transcritos no Diário
Oficial do Estado de
São Paulo.

0 principal obje
to de nossa crítica é

assinados.
O Jornal de 2a.

tem feito inúmeras
críticas à administra
ção do prefeito Ibis
Mauro Pereira da
Crjjz. Todas elas obje
tivas, contundentes,
fundamentais, expos- que examinemos os

o temporal
Custa a crer que o

predomine a
dade que niantinha acesa
uma inusitada luta de
achincalhes entres am

bos.

Bem cumprindo o um jornal fala. No edito-
seu compromisso de divi-- rial ele interpreta, escia-
dir o dinheiro do povo reca a dúvida, grita a ver-
numa dicotomia com dade”. Etc., etc.
chupetas” que lhe ren
dem vassaiagem e com es-
cribas açaimados na sua
voz e na sua compostura,
o prefeito Ibis Cruz sacu
diu a perplexidade dos
setores pensantes da ci
dade, com um vistoso co
municado inserto no

“Jornal de Jundiaí”, de
21 pf. Cumprimentava o
referido matutino pèla do por via das suas ati-
passagem de seu aniver- tudes pessoais e descami-
sário. Vem num quarto nhos
de primeira página e, qui- quando também revidava
çá terá custado “uma no- com a mesma “elegân-
ta”. Como se vê, se con- cia”,
firmada a hipótese, (já
que a matéria tem cará
ter oficial,) o referido paragrafos:
jornal estaria cobrando
para ser bajulado, ainda
que 0 nâo tenha encon- jornal:
mendado.

- Do jornal para o
prefeito:

se preocupa com as ver-

.dacies que contém...
que só dizendo verdades
um jornal pode sobrevi
ver”, acreditamos pia-
mente em que tudo o
que os jornais tem dito, e
muito especialmente o ci
tado, é a mais pura ex-
iressâò da verdade. De-

es fazem parte os mais
importantes órgãos da
imprensa paulistana e o
nosso modesto “Jornal
de 2a.”.

desbrio

)onto de, apos uma re-
rega onde a “roupa su
ja” era a arma dos con
tenderes, possa 0 chefe
do executivo de uma ci
dade como a nossa bai

xar-se à bajulações e ao
desperdício do dinheiro

’ ' ■ buscando

por-

- “O prefeito
ria desviar o Rio.

diaí-Mirim, sem autori
zação do governo fede
ral*,etc.etc, .

ue-
íi

un-

Pelas ondas do rádio

não regatearam, outros-
sim, as manifestações de
ojeriza que um nutria pe
lo outro. Os impostos, G.
Sampaio, Concorrências,
Gutierrez, “Chupetas”
Ação Popular e uma por
ção de outras “brejeiri-

foram ouvidas e li
das durante muitos me

ses. De repente, porém,
como que por encanto,
as atoardas se perde
ram no espaço e o ca-
nhenho da esperteza veio
mostrar que nesta vida
0 que vale mesmo, é o...
amorll!

Ora. com refeiênpia ■
ao jornal bajulado, vamos
apreciar os excerptos a
seguir, para ver se conse
guiremos saber quando é
que 0 prefeito fala
va com maior razão: se

através do comunicado,

se naquele tempo em que
era ostensivamenté ataca-

A residência local

do D.É.R. embargou o
canal que o prefeito esta
va abnndo em terrenos

de sua propriedade, (e de
Arnaldo Reis”) às mar
gens da variante Anhan-
guera”.

u

do erario

camuflagem 		
desmandos através o si

lêncio Intencional dos
veículos publicitários.

aos seus

ces

Para temünar: ima-

gmem só o “abacaxi
que se aboleta nc curui
cia Prefeitura!!!

Eis, porque, louva
dos nas palavras do pró
prio prefeito, de que o
^‘JJ” ^Taz um jornal que

administrativos,

- “O 'prefeito não
gostou, discutiu aspera
mente com 0 engenheiro
e fez-lhe ameaças^’.

- .“O prefeito, um
dos donos do teiTeno rea

giu violentamente com
ameaças e quasi agrediu
0 engenheiro”.

● “Deputado denun
cia abuso de poder do
prefeito: caso de briga
com o D.E.R.”.

. - “Tribunal confirma

decisão de nossa Justiça:
Não houve crime no edi

torial... O prefeito Ibis
Pereira Mauro da Cruz
intentou reforma de deci

são dò juiz da 3a. Vara
da Comarca, mandando
●arquivar a queixa-crime
formulada contra o dire

tor superintendente do
“JJ Regional”, dr. Tobias
Muzaiei”, etc.,etc.

Vamos parar por
aqui, já que, ainda que
quiséssemos, não dispo-
namos de espaço para re
produzir, todos os arre-
ganlios do prefeito p
com o “Jornal de Jun-
diai” e vice-versa.

Seriam ociosos, to
davia, porque os enuncia
dos já provam,
as relações de i

Elcio Vargas
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Atentemos a estes

Esquecidos dasafron-
tas de ontem hoje fumam
no cachimbo da paz, com
méritos para o jornal
Que. desagravado, nem
por isso ol^eceu recípro-

- Do prefeito para o

- “Porque a adminis-
O prefeito, cujas tração municipal vem re-

artes e trues se registra
dos à época, teriam ins-

Molière

cebendo exacerbadas crí-

f ticas de certa impreiisa
local, onde se contém
até um votQ de descon

fiança antes mesmo de
assumirnips a chefia do
executivo”? .

pirado
morar o

personagem, não
pejo em afrontar a opi
nião comunitária com

tais atos que se carac
terizam como de requin
tada audácia é dolosida-

a apri-
seu famoso

teve

0 que se passou
com relação ao acervo do
Círculo Operário Jun-
diaiehse?”

de.

Esquecido das çro-
terviás e dos entreveròs

de ontem, quando ven
tilava epítetos os mais
desairosos contra o jor
nal e o seu diretor, o.

prefeito, se desmilinguin-
do em adulaçoes muito
próprias da sua ductili-
dade de caráter, diz:

- Será o “Jornal de

Jundiaí”, antes “A Fo
lha”, considerado “perso-
na non grata”, real mere
cedor do beneplácito
contido no decreto
1.224?”

- “Condenamos a di

vulgação panfletária que
contraria os princípios
que regem o jornalis
mo de idéias, para que o
povo não se deixe ilu
dir, ilaquear e fraudar sua
credulidade

Um jornal traz
a notícia como ela é. Sem

distorções. Com objeti
vidade, autenticidade e
honestidade. E deixa que
o leitor tire as sua§

próprias conclusões.”(E
o que estamos fazendo), „
‘*Mas, além das notícias chetes -

(t

ara

, por si so,
inamistosi-

pelas man-

Jornal de 2a. -1 a 7 de março de 1976
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Franca
(O leiícr escreve, eemeata e eptea)

UM PROTESTO

CONTRA A

FALTA DE HIGIENE

RAPAZ DE FUTUROOSR. CARLOS
DIZ O QUE FALTA
NESTE JORNAL

CURTIÇÃO
‘*Meus parabéns ao

Erazé pelas magníficas
crônicas (ou artigos, sei
lá) semanais da pagina 2.
Estou colecionando to
das. Continue assim, Era-
zê, você vai longe”. IX.

Sendo eu uma jo-

de apenas 14 anosvem

de idade é como papai e
leitor desse iomal todas

segundas-feiras, eu os
leio com prazer.

Papai vive falando da
política do jornal, m^ eu
não entendo nada disso,
sendo que ouvi conientá-
rios que a linha do jornal
está diferente.

09
Acho esse jornal

razoavelmente bom, mas,
na minha opinião, ainda
falta muita coisa para

que ele se complete. Por
exemplo, a págma de e^
portes deveria ter noti
cias sobre os clubes var-'
zeanos e amadores, além
de outras modalidades es
portivas como volei, bas
quete, futebol de salão.
Falta uma página social,
que podería ser na base

Falta uma

as

Como é que a senho-
seidior adivinhou?ra ou

Ele está de viagem mar
cada para Manaus.

DONAMARISA

QUER UMA PÁGINA
SOCIAL

A minha patota
curte muito a coluna da
Celia, pois já aprend_e-
mos pacasl 0 que não
acontece com essa mania
de fazerem pesquisa de
supermercado (coisa mais
careta que essa nunca vi!)

Isso não interessa

aos jovens, muito menos
aos de mais idade, pois
já existem “jornalec^s
de graça” com essa fina
lidade.

Não é difícil con

cluir que a cáme que es
ses cOTierciantes levam
)ara serem vendidas na
●eira, sao necessariamen
te, moidas na véspera...

Quando vou à fei
ra fico deveras indigna-*
do ao ver, sobre
tico balcão, enormes for
mas de carne moída sem

refrigeração, expostas às
moscas e aos perdigotos
dos fregueses que vão
comprar carne.

rus-

Tomem jeitoll!
tf

da gozaçao.
página de recreação, com
testes, palavras cruzadas,
falta.... “Carios Gonza-

Keiko Nigata Não entendo como é

ue,tendo o Centro de
>aúde baixado Portaria a

respeito, no tocante aos
açougues, não estendes
se a medida aos feiran-

jeito,
Keiko. Mas vamos conti

nuar a publicar as pesqui
sas, pois se tratam de
matenal visando prestar
serviço aos nossos leito-

Contínue nos lendo

com prazer e se não há
mais reportattns é por
problema de espaço,
apenas isso.

Tomaremos ga .

Faltam mais assinan
tes, também, Carlos. São
só 120 cruzeiros por ano,
topas? Se você estwer
com pouco dinheiro,
facilitamos. E só tele

fonar para 4-2759 ou vir
pessoaunente à rua Sena
dor Fonseca, 1044.

Nessas ocasiões, lem-
bro-me de que, em
meados do ano passado,
o Centro de Saude bai
xou uma Portaria proi
bindo que os açougues
vendessem “carne previa
mente moida”, ou seja,
os srs. açougueiros, se
gundo essa Portaria, de
vem “moer a carne na.

hora e à vista do fre-

ii!ü

tes.

Posso parecer an
tipático, mas, em maté
ria de higiene, sou, de fa
to, intransigente.

tes,

Afinal, vocês tem ou
não tem reportagens para
preencher
desse jornal?

pagm^as

Portanto, como lei
tor e admirador desse

Jornal de 2a., peço que
V.S. dêm a merecida
acolhida a êsses meus

protestos.

Josué Baptísta de Sarna-

(4

Inicialmente, meus
amen-

e 2a.
com

ASSINE
o JORNAL

DE 2a

guês”.parabéns pelo lanç
to do Jornal a<

Cumprimento-os
atraso porque só há al-

rs dias nquei sabendoexistência desse jor-
j nal, quando um parente
meu comentou certas no

tícias. Agora, uma suges-
! tão: por que esse jornal
j não tem coluna social?
! Marisa M. Sá.

Pelo que tenho vis
to, a maioria dos açou
gues nao obedece essa
solutar medida.

Entretanto, no ca
so das feiras livres, o
caso é ainda pior, pois
os feirantes, via de re-

tra, chegam no recintoa feira antes das 5h.

●da manhã, e, lá perma
necem até, aproximada
mente, ilh.

na.

Na verdade, sr. Jousé,
existe uma regulamenta
ção proibindo a venda de
carne nas feiras, mas os
açougueiros pediram um
prazo de um ano para
paralisarem o serviço. Ao
que parece, esse tempo
ja se encerrou mas na
da ainda mudou.

Rua Senador Fomaca, i 044 Fone; 4-2759

FOTOCOPIADORA

MALTONI

flELQGiOS DE PONTO

Boa sugestão, dona
i Marisa. Estamos estu
dando a idéia.

ROD-BEL.

revendedor autorizado

em Jundiaí; UM LEITOS

CORAJOSO ASSIM ESTÁ ESCRITO

COMERCIAI.
Sr. Avessa que sou

aos festejos momísticos,
aproveitei os dias dedica
dos pelo p0vo'àos folgue
dos para aprofundar
meus estudos a^trolóm-

cos. E um vício de profs-

9nós femos o melhor serviço

de xerox da cidade =
/i

^ PANIZZA
I LTDA.

i BARÃO-427
FONE’ 6-8231

Cf

rosário,618 - tone: 6 *8460 ¥
são.

*

6Surpresa ocorreu no
estudo do meu próprio
signo, quando os astros
me indicaram um perío-
do negativo, com ^enas ^
um dia favorável (o dia B-
13, veja o senhor!) em ^
cada mês.

-0

ZETISERVE

sofisticada da cidade
ABERTO TAMBÉM AS SEGUNDAS FEIRAS

FRANGO FRITO FEITO PELO

PROCESSO CMCK£A/-/jy

AV. ANTONIO SEGRE,504

O

r

O

Em virtude da vonta

de superior do Zodíaco,
quero lhe informar, as
sim, que farei, para o
Jornal de 2a., apenas um
horóscopo mensal, em
yez dos semanais costu
meiros.

Esse Jomaleco aí é

de segunda categoria,
uma lastima. Quando é
que vocês vão melho
rar?” Jeffeison de Abreu

Quando você parar
de mandar cartas com en

dereço falso para cá, Jeff.
Lembranças ao Mutt.

44

bem como e principal
mente dos queridos lei
tores que sempre presti-
daram meu trabalho.
(Profa. Zuleika (em bai
xo astral).

Espero contar com a
compreensão do 12a.,
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Plano Diretor:

a especulação imobiliáriaarma p>ara

... "E no entanto esta seria provavelmente a únida
revolução digna de nós... É preciso ir construindo de

baixo para cima, a participação do povo (dos mora
dores, dos habitantes) na administração e na condu
ção dos negócios públicos, na fiscalização e na for
mação do poder político desde o distrito eleitoral,
o bairro, o município

"De outro modo, jamais nos veremos livres desses
vícios político-adminístratívos característicos de to

das as autocracias: o paternalismo, a corrupção, a
tendência a esconder por trás dos grandes projetos
os pés de. barro; a má qualidade dos serviços públi
cos ao nível do povo, a esqualidez da vida nas am
plas bases da pirâmide".

Seriam então incapazes os técnicos em plane
jamento urbano? Só seconsiderarmosincapacidade
o fato de não distinguirem o que são os reais inte
resses da comunidade, com um todo, e os interes-
sesparticulares daqueles que-os contratam. Pois aí
se encontra a semente do erro.

pressão por parte daqueles que sofrerão direta
mente o resultado da megalomania que se apos
sou dos dirigentes: os cidadãos desta comunidade.

Não se pergunta mais como querem viver as
gerites. Contrata-se um técnicò ddcil à vontade do
dirigente, que tudo"sabe*e tudo pode e impõem-se
a cidade planos, antevendo como resultado pouco
mais que a especulação imobiliária que beneficiará
alguns.

tt

Enquanto nossas cidades crescereme se organi
zarem em função do interesse de só uma parcela
de sua população, ou da especulação imobiliária
será sempre caótica para a maioria de seus cida
dãos.

Isto explica a contratação, fora de qualquer
concorrência anteriormente proposta, de um téc
nico a serviço de um só patrão, capaz de manter as
propostas de organização do espaço urbano desco
nhecidas de toda a população até que, evidente
mente, alguns escolhidos possam fazer seus investi
mentos nos locais convenientes.

Enquanto os planos para sua organização e
crescimento forem definidos, por dirigentes numa
atitude colonialista de decidir o que é bom para a
população em vez de ouvir e aprender com seus ci
dadãos, a cidade será sempre uma farsa, um cartão
postal sem vida^ao mesmo tempo que um opressor
da vida comunitária. Substituindo o ambiente on

de o homem deve viver com dignidade teremos um
inferno onde cada um tenta somente sobreviver.

Por que a tecnologia, este grande sonho de
Prometeu em que tanto confiávamos para a recon
dução do homem ao paraTso perdido, qual pesade
lo, se volta contra a humanidade, quando nasceu

. para libertar o homem do trabalho, da doença,
das intempéries?.

Dizem os mais céticos que o erro é de inter
pretação, que não podemos atrelar a tecnologia à
moral. Que ela é antes de tudo amoral, obediente

a um patrão, que pode ou não representar os inte
resses. vitais da humanidade.

E pasmem, este silêncio que envolve o plano
diretor urbano a ser apresentado é justificado pelo
seu autor, o arquiteto Cândido Malta, como neces
sário para evitar-se exatamente a especulação imo
biliária.0 amanhecer deste caos já é sentido claramen-

te quando percebemos, numa repetição cíclica da
história, os privilégios se acentuarem, com a fuga
da cidade das classes mais abastadas, para viver em
suas "casas grandes" campestres, deixando a mes
ma, quaí "senzala"'a grande maioria da população.
Nesta "exposição sobre a situação lastimável de
nossas cidades" podemos, com certeza, encontrar
Jundiaí.

Ora, não sabe o Sr. Cindido Malta que o plano
anterior existente foi apresentado e discutido com
a população, antes de sua aprovação sem que hou
vessem qualquer corrida especulativa?

E exemplificam, fazendo desfilar lado a lado
com a penicilina coisas como; a talidomida, o uso
indiscriminado doDDT, o desequilíbrio ecológico

provocado pela industrialização em massa.

Não sabe que, num regime de economia liberal
como o nosso, o melhor método para evitar-se
especulação por alguns priviligiados é a explicita
ção deste novo piano para toda a comunidade?
Não sabe também que o conhecimento intramuros

do plano por confessos especuladores que formam
o atual governo municipal é que propiciará esta
mesma especulação?

Estamos cometendo os mesmos erros das gran
des cidades e, pior que isto. acelerando por vonta
de própria (da Prefeitura, não nossa) as causas des

tes erros. A corrida para o aumento de nossa re
ceita, aliada a uma alta dose de especulação imo
biliária, passou a absorver indiscriminada e
violentamente as indústrias que se deslocam da
área metropolitana de São Paulo.

O incontrolável crescimento das cidades pro

vocado peia industrialização tornou-se talvez o
maior desafio deste século para os tecnólogos, Na
próxima década, ou resolveremos os problemas da
urbanização crescente da humanidade ou estare
mos sujeitos a um colapso de proporções catastró
ficas.

Não, isto não pode ser nada que esteja aconte
cendo aleatoriamente, por ingenuidade ou desco
nhecimento destes fatos, mas a comprovação de
que a intenção é esta mesmo.

Entretanto, apesar das incursões da tecnologia
neste campo, a resposta aos menores problemas
originados pelas desordens do tecido urbano até
hoje não convenceram ninguém.

Mesmo sabendo que esta receita sequer equili
brará o orçamento para a implantação de uma in
fra-estrutura que este crescimento exigirá, teima-se
em acelerar este processo, numa atitude típica de
resolver a prazo curto problemas individuais e não

os da comunidade. Tudo isto planejado. Mas sem
o conhecimento, sem nenhuma possibilidade de

E o povo que se dane com o "progresso de mi-
que, se não é verdadeiro para a

população sofrida deste município, sem dúvida é
a meta particular dos dirigentes municipais, "de
minuto a minuto" enriquecendo-se''as custas deste
"progresso".

nuto a minuto

A desumanidade das grandes cidades tem hoje
saber apocalTptico, conseguindo reunir, não rara
mente, a fome, a peste e a guerra num mesmo pal¬
co.

nova área de

culdades de cobrar a taxa de pavimentação.
Certamente isso representaria um ônus pesa
do ao município, pois será alto investimento
aplicado na construção da nova avenida.

As áreas ao longo da antiga Sorocabana
estão sendo pretendidas como a próxirna fai

de interesse imobiliário na cidade.

De fato, uma via pavimentada em substi
tuição aquela velha ferrovia, em que pese o
conflito com a política energética do Gover
no Federal, representaria um fator conside
rável a promover a valorização dos imóveis
fronteiriços, e, portanto, a especulação imo
biliária ao longo de toda a faixa.

Todos os terrenos, hoje com frente ape
nas para as Ruas XV de Novembro e Bandei
rantes, passariam a ter duas frentes. Outras
glebas, como por exemplo a do Frigorífico
Guapeva, contido entre duas ferrovias, se-

altamente beneficiadas e valorizadas.
Acontece, entretanto, que a Fepasa, em

sua recente decisão, cedeu a faixa da ferro¬

via ao município de Jundiaí para utilização;
porém deixa uma válvula de escape, ou seja,
menciona a hipótese de reutilização. Pelo
que foi divulgado, "no acordo em Juízo, de
verá ficar explicitado que a FEPASA terá
prioridade no uso de terrenos, sem ônus, pa
ra construção de desvios ou acessos ferroviá
rios".

xa

Avenida expressa podería ser uma alega
ção do Prefeito e seus assessores para justifi
car a obra que viria representar mais uma
raüzação política. Difícil acreditar-se nessa
hipótese, porque expressa será a Avenida ;
Marginal do Rio Jundiaí cuja necessidade j
é mais urgente, não tanto como peça viária
mas como faixa destinada aos importantes
emissários de esgotos e alargarnento do ca
nal para melhor drenagem das áreas inundá
veis.

Mas o que dizer a respeito do seu uso por
parte do município? Se a FEPASA pretende
reutilizá-la um dia, oseráparauma ferrovia.
Isto significa que os lotes deixarão de ter
seus acessos caso os consigam com a feitura
de uma via asfaltada como pretende a Pre
feitura na atual gestão, é claro que a aveni
da podería ser bloqueada, ou seja, não permi
tir acessos pelas propriedades fazendo-os
apenas pelas ruas que com ela fazem esqui
na, Mas dessa forma a Prefeitura teria difi-

3erá que tais ponderações estão nu pau
ta do governo atual? Ou será que mais vale a
especulação cios terrenos ao longo da faixa
para a qual o município muito terá a pagar?

riam
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Homens de lá e daqui
dados sobre os emprés
timos e as custos das

obras. Não é por nada,
só para saber.

Já que estamos no
assunto de

apreciaríamos muito ficar
sabendo oficialmente que
a construção clandestina
executada na VilaHorto-
lândia em terrenos desti

nados ao verde, contra
riou lei municipal e que
foi aberto inquérito ad
ministrativo para apurar
responsabilidades e mais

que^ os responsáveis se
rão*^ exemplarmente pu
nidos. Não se compreen
de, e aqui convocamos e
perguntamos aqueles que
nos lém e não nos enten

dem, como se constrói
uma indústria sem planta
apròvada e se impeae que
um coitado reforme sua

pequena casa ou cons
trua um cômodo no

quintal? Como uma fá
brica funciona sem alva

rá se nao se pode abrir
um simples ootequim?

Transcrevemos a no

tícia do Estadão apenas
para mostrar que a febre
de realizar empréstimos
para obras não prioritá
rias não atacou só Jun-

diaí, outros municípios
entraram na dança dos
milhões. Ficouclaro, to

davia, que há remédios
para essas doenças como
aquele aplicado em Ita-
petininga.

E se aqui entre nós
não foi ministrado 0 me
dicamente necessário a

tão perigoso mal, não se
poderá alegar falta de
receita ou de diagnóstico.
Houve muito mais que
isso, houve denúncia e
publicamente debatido
o assunto. Se faltou_aigu-
ma coisa e isso nao se

poderá negar, foi a negli
gência dos enfermeiros
(vereadores) que abando
naram o doente à própria
sorte.

enterrando as tido, mas água mole em
pedra dura...

Quanto já se conse
guiu arrancar dos órgãos
financiadores não se sa
be. È matéria sigilosa.
Quanto já se onerou de
correção monetária sobre

quantias recebidas,
conhece. E assun

to reservado. Quanto

custou a moviment^ão
de terra mais cara do Bra

sil, não se pergunte, por
que as faturas estão a se
te chaves.

feitos

finanças de suas comunas
em oDras de planos viá
rios. Deve ser porque é
mais fácil. Além disso é.'
de fato atraente e bacana
mostrar uma avenida to
da bonitinha sem preocu
pações outras que acarre
tam uma obra de enver

gadura, como uma esta
ção de tratamento de es
gotos, por exemplo, Dei
xa-se para os outros o
.combate a fedentina dos
rios poluídos.

O Empréstimo, que
estava sendo pleiteado
pelo prefeito Darci Pe
reira de Moraes, desti
nava-se à realização de o-
bras do Sistema viário da
cidade - pavimentação -
destacando-se ruas e ave
nidas num total de oito
mil metros de calçamen
to e beneficiando cer-

de 20 vilas periféri
cas. O parecer contrário
afirma que “um
empréstimo de 15 mi
lhões para ser ^licado
no último ano de uma
administração não parece
recomendável, pois se de
um lado o tempo
guo para a aplicação de
tão vultosa soma, de ou-

incoveniente

onerar tanto os fiiturqs
orçamentos municipais
com um empréstimo que
não se afigura de tanta
importância e necessida-

lemosDiariamente

notícias do que se passa
Brasil afora e

menos constante
mente sentimo-nos em
inferioridade quando to
pamos com uma dessas
que vamos transcrever,
pois, estabelecem dife
renças de díficil confron
to entre os homens de lá
e daqui. Vdamos
mblicou 0 Estado
^auío em sua edição de
14/2/76:-

por esse
nao

ao.

as

.não se

calue0

de São

Justificando que o
município já está exces
sivamente endividado e
qualquer outro compro;
misso de vulto poderá
desequilibrar ainda m^s

finanças municipais,
vereaaores Francisco

Alves e Juliana Alves, da
Comissão de Justiça. Re
dação ^e Cultura, deram
parecer contrário ao pro
jeto sobre autorização
le^slativa para que Ita-
petininga possa contrair

empréstimo de 15
milhões de cruzeiros jun
to ao Banco do Brasil.

0 que acontecerá, na
verdade, é que os outros
não poderão acabar com
o esgoto a céu aberto,
simplesmente
acabaram com a capaci
dade financeira e como

realizar_ outros emprésti
mos nao se sabe. Aqui
em Jundiaí nao foi 15

milhões. A prefeitura es
tá autorizada a levantar
300 milhões.

e exi-

Os órgãos de divul
gação são acionados para*
outros fins, jamais
esclarecer ao povo fatos
de maior importância,
especialmente no que res-
leita aos gastos aa Pre-
èitura acoimados de su

pérfluos ou elevados.

Como se publicam as
coisas mais insignifican
tes, gostaríamos de ler

porqueas
aratra sene

os

O interessante nessas
notícias é notar a febre

que tem dado nos pre-

um

Virgílio TorrícelliEsse assunto está ba-

Quem é contra?
Quem é a favor?N uma entrevista pública de saudosa memória

o Prefeito acabou abrindo as portas da Prefeitura
e entrou bem. O que ninguém sabia, ficou
sabendo. Agora, ao que parece desgarrou-se dos as-
sossores e excedeu-se desafiando meio mundo,

repetindo o fora. Será que não sabe que num de
bate público, para discutir sua administração, são
necessários documentos? Todos nós estamos an

siosos para conliecé-los.

“turma do contra”, gos-,
taríamos de comentar o

que pensamos da “tur
ma QO a favor”. Daque
les que, quando o pre
feito faz imensos movi

mentos de terra a pre
ços 4 vezes mais altos
que o normal, batem
lalmas. Quando o pre-
éito-cobre as ruas com

aslfato ao dobro do pre

ço, chamam-no de dinâ
mico. Quando o prefeito
corta árvores centenárias

dizem que é o progres
so. Quando o prefeito
vende área verde como

se fosse zona industrial,
sorriem e comentam sua

vivacidade. Quando o
prefeito fecha os olhos à
construção clandestina e
ilegal de uma indústria
nesta área, fecham os
olhos também, imitando, publicq promovido, coin
o“chefao”, I largueza, pelo d-

Há poucos dias o Sr.
Espiridião Barbalhosa, do
JJ, sob o título “A
turma do contra”, co
mentou as pessoas que .
criticam o atual prefeito
e verberou a oposição sis-'
temática, considerando-a
venenosa e destrutiva.

Fazemos absoluta-

questão de proclamar
nossa posição, que, aliás,
não é novidade. Somos

intransigentemente con--
tra esta administração,
não por motivos polí
ticos ou pessoais, mas
porque a consideramos
imoral, pelos muitos atos
condenáveis que vem pra
ticando. E achamos que,
com a imoralidade, não
deve haver arreglo, embo
ra saibamos que nem to
do mundo pensa assim.

Em contraposição i

Como explicar o
comportamento deste
bloco do “a favor”?

- Ou são pessoas da
mesma natureza dos nos

sos atuais administrado

res, e se projetam nas
suas figurasvibrando com
estes atos que gostariam
elas mesmas de praticar;

caide para o seu séquito.
- Ou dependen, de

alguma fojma, da prefei
tura, e nao ousam desa-

tradar o senhor todoerosõ e prepotente,
os fornecedores da muni

cipalidade os que tem al
gum processo em anda
mento, os que esperam
obter qualquer tratamen
to especial ou algum fa
vor iros seus negócios
com a prefeitura.

- Há, finalmente, a
eterna legião dos bam-
ladores, que apenas aao-

lamoer as botas.

0-3 pc
. áão

0 uve-se pelos corredores da Prefeitura Muni
cipal que o Prefeito já tem o seu candidato no bol
so do colete e que são favas contadas a sua aceita
ção para o próximo pleito eleitoral.

Da mesma forma, os rumores são no sentido

da briga que vai haver entre os vários postulantes
que se ju gam no direito de disputar a candida
tura a candidato, E as razões são sempre as mes
mas: cada qual se julga o braço direito do homem.
Alega-se que a briga vai ser foice no escuro.

-Ou estão obtendo

também proveito próprio
com esse governo, como
é o caso dos “chupetas”,
dos que conseguiram al
gum emprego público
>ara si ou para alguém da
'amília, bu de todos
aqueles que, de alguma
maneira, estão se regalan
do no festim de dinheiro

ram

Esta lista não é

exaustiva. Quem quiser,
pode acrescentar novas
categorias, para enqua
drar os casos dos “a fa

vor” que conhece.

0 Prefeito Municipal parece que não perce
beu que a turma está falando sério e não trabalha
no escuro.O ArquitetoCândido Malta já esteve
Associação dos Engenheiros e se ferrou. Será que
“admhusfrador” não ficou sabendo?

na

o

RESTAURANTE
Wyskeria atrás. O prejuízo do mu

nicípio pelo excesso de
preço da empreiteira só
poderá ser calculado
quando se conhecerem
melhor os dados sobre as

obras realizadas pela pre-
sente_ administração. Es
tes sao guardados em se
gredo pelo prefeito - co
mo seus muitos outros

segredos imorais - pois
poriam em evidência o
assalto que está sendo

públicos. O custo da
obra, pela firma dada co
mo vencedora, é Cr$ 56
milhões superior à menor
proposta apresentada.

Queremos lembrar
que, em matéria de imo
ralidade, a concorrência
realizada pelo prefeito
íbis Cruz e a contrata

ção da Gutierrez para a
execução do Sistema Viá
rio de Jundiaí, não fica

Os jornais tem noti
ciado o escândalo sobre

as obras da construção
de um edifício do Minis
tério da Fazenda, con
tratado por um preço
30% acima dos preços
normais do mercado. Di
versos comentários tem

sido feitos sobre o pro
cesso irregular de con
corrência que levou a
este contrato extrema-

inente lesivo aos cofres

realizado aos cofres pú
blicos. Mas podemos ava
liar a lesividade de tal

negócio, lembrando que
toQo este imenso mo
vimento de terra vem

sendo feito a preços que
chegam a superar quatro
vezes os preços nomiais,
e que o asfalto da Gutier-
res, derramado sobre
toda a cidade, custa o do
bro do de outras firmas.

Carnes“Santa Gertrudes
Chopp-Claro e Escuro

Aguarda a sua visita
Rosário, 670 - fone 4-S301
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A mesma

máscara negra
Esqueça o código, os métodos e as alterna

tivas variáveis. Nao fale em PIS, PAS, PAS.EP e
também o Funrural. Adie o RAS e deixe o IR para
depois. Largue a tangente, a secante, nem pense na
hipotenusa e seus catetos.

Exorcize os fantasmas, dé folga à empregada,
dispa-se dos preconceitos, tire a máscara e vista a sua

cara. Lambuze-se. Fantasie-se. Fantasie-se de velha
figueira, ou de meia esquerda, ou de arlequim ou de
odalisca, ou de aqualouco ou de tribuno romano.

/

§

Olhe para os lados sem ser notado, não aperte
muito, seja discreto, tome um engov antes um en,
depois cante sempre a camélia que caiu do galho (
dois suspiros e depois morreu.

;ov

ó êeu

Faça proiuessas esdruxusulas e confidencias de difí
cil comòróvação. Se encontrar alguém debatendo o
Código Tributáriofaça-se ao largo. Não fale mal de
Oswaldo Brandao e não falemal também dos técni
cos em geral, não importa a espécie. Atire-se à gar
ganta do primeiro que tentar um discurso sobre a
degenerescéncia dos costumes, Mas não contribua
para levar água ao moinho.

Se alguém lhe oferecer um uísque nacional, faça
um gargarejo. Mas se alguém lhe oferecer um beijo,
fmj^que não entende latim. Não verseje nem cante
se nao for em coro.

Cuidado com os palhaços, os anjos, as odaliscas,
os beduínos. os gangsters. as havaianas, os amigos,
os inimigos e os políticos.

Jogue na retranca para-não tomar muitos gols,
mas quando perceber que pode abrir o jogo pelas
pontas, lance sempre em profundidade; evite o cho
que direto com os zagueiros de área. Se levar um
tranco, chame o juiz.

Não faça justiça nem com as próprias mãos e
nem com as mãos alheias. Use-se em seu próprio
proveito. Não levante os dedos em riste nem para
acompanhar o refrão de Mamãe eu quero.

Ao terceiro gole, prepare-se imediataineiue
jara o quinto. Não deixe que a glória lhe suba à ca-
3eça. Nao se perturbe com os guardiães da moral
pública, que eles geralmente não dão importância à
morai privada.'

Quando você perceber que está no ponto de
pular na piscina, é nora de compenetrar-se e pensar
que a alternativa histórica do pragmatismo respon
sável é a eterna vigilância. E que, portanto, não de
ve pular na piscina sem maiò.

Não dê ouvidos aos mercadores, aos mercená
rios, aos ambíguos nem aos pusilânimes. Se alguém
cantar o hino do Coríntians em tom de deboche,

perfile-se. Cuidado com os intrigantes , os farsantes,
os meliantes e os fariseus.

Não assine listas, nem abaixo assinados, nem
)Ost-escritos, nem cheques, nem desagraves nem so-
idariedades.

Aos primeiros acordes de Cidade Maravilhosa
retire-se que vocè entrou no lugar errado.

Se a esta altura, como é bem provável, estiver
amanhecendo, faça um colar de serpentina, diga
duas ou trés palavras amáveis à sua vizinha do la
do, sente-se na guia, e tente articular um raciocí-

linear sobre a estética aristotélica no teatro Sandro Vaiamo

hodiemo.

A quem aproveita?
ro da Radio -l^atrulha desaparecia tão rapidamente
quanto havia chegado.

Erasmo Dias, secretário da Se
tão irritado ao 33.o Distrito, na

tem a jurisdição policial do local do crime, que
um forte chute numa lata de lixo. Depois, colocou
0 sobrevivente Ednei de Souza Felipe, testemunha
ocular do crime, em seu próprio carro de secretário
do Estado, saiucom ele percorrendo batalhões po
liciais para a identificação do assassino fugitivo.

O coronel Torres de Melo, comandante geral
da Polícia Militar, ficava horas em seguida convo
cando policiais militares que rondavam aquela
área, conferindo saídas e horários, acionando a to
do instante o Copom (Centro de Operações Po
liciais Militares). Vinte e seis horas após o crime, o
cabo (já ex, pois foi ej^ulso sumariamente) Natali
no Bucei e o soldado Paulo Pereira dos Santos es
tavam identificados: eram os componentes da Rí-
dio Patrulha, até então misteriosa, responsáveis pe
la morte de Jaime Nunes - um rapaz honesto e tra
balhador, que jamais teve um antecedente crimi-

Plantão Sei que se dependesse do secretário da Segu
rança, tais fatos nao se repetiríam. Uma vez, no
caso de uma família inteira espancada por compo-

olicial do Tático Movei,
océs não servem nem pa-

liegurança, chegou
VüaMangalô, que nentes de uma viatura p'

Erasmo Dias lhes disse: v
ra vestir carcaça de tartaruga”.

deu

*Cni prodest?

Os romanos costumavam formular essa pergun
ta para insinuar que o provável autor de um ato
criminoso é a pessoa que dele tira proveito.

A quem aproveita?

Agora, quando se dilui lentamente o trauma
que causou a morte do jovem Jaime Nunes, 19
Jios, ex-funcionário da Secretaria da Agricultura,
candidato a investigador no próximo concurso da
Academia de Policiai, estudante que dera baixa,

j Exército, há poucos dias, a pergunta se justifi-
Jaime, em companhia de um amigo, foi inter

ceptado no início da madrugada por um Volkswa
gen da Rádio Patrulha.De costas e com as mãos na
cabeça, assim mesmo Jaime levou um tiropelascos-
tas, que transfixando órgãos vitais causou-lhe a
morte quase instantânea.

O estrondo, o clarão. Jaime sanwando pela
boca, caindo e morrendo íentamente. Ednei, ami
go de Jaime, ficou aii, perplexo, enquanto o car-

Depois, em seu gabinete, comentou comigo:
dom 0 salário que o Estado paga,^e tipo de
homens vamos contratar? Cientistas. Psicólogos.
Assistentes sociais?”

O desabafo tem razão de ser. No caso do rapaz
-morto pelas costas, vai se alegar, futurpiente, que
0 disparo foi acidental. Subméte-.te à lei que tu
mesmo fizeste, diria Pítaco. Se a situação fosse in
versa, essa questão nem sequer estaria sendo ana
lisada.

1

Mas 0 certo é que a polícia tem se desgastado
sucessivamente com atos como esse. Está sobeja-
mente comprovado que uma minoria prepotente,
arbitrária e despreparada prejudica toda uma ins
tituição. Que equilíbrio emocional, que preparo
técnico profissional possuia esse ex-cabo Nucei
para disparar contra um jovem desarmado, de cos
tas e com as mãos na cabeça?

Entre os policiais militares, uma frase é muito
utilizada: “explica, mas não justifica”. Se há falta
de preparo, é preciso preparar. Se há falta de equi
líbrio, vamos selecionar os homens responsáveis
pela nossa segurança e que recebem uma arma que
o Estado lhes dá.

Não é qualquer pessoa que possui condições
psíquicas de portar uma arma, de ter discernimen
to numa situação, de decidir quando atirar^ Por
isso é que se exige o porte legal de arma. Nao se
pode aispor friamente de uma vida humana.

Talvez tudo isso se resuma num ensinamento
de Voltaire: quase sempre os grandes crimes tem ’
do cometidos por célebres ignorantes.

Cui prodest?

nal.

Cui prodest?

Por mais que os altos escalões se esforcem pa
ra minimizar atos como este, procurando compen
sá-los com o relatório de notórios bons serviços
prestados, os incidentes, ^identes ou crimes pre
meditados se repetem. Pouco tempo antes, só para
exemplificar, fôra um soldado PM que assaltou o
cine Del Rey, no bairro de Santo Amaro, balean

do 0 gerente, Friederich Skutinik - um velhinho
de 70 anos. Houve troca de tiros; o soldado mor
reu na hora, Friederich dias depois.

no

Na chegada de Raquel Welch a São Paulo, urn
inexperiente aspirante, infelizmente resporiéavel
naquela manhã por algumas guarnições policiais,
criou um absolutamente desnecessário atn^ com

jornalistas presentes ao aeroporto de GongO;
nhas, apanhando um deles - Nelson Veiga, da Ra-.
dio e TV Bandeirantes - pelo pescoço e lev^do-o
até a uma viatura. Presume-se que o jornalista te
nha infringido um novo dispositivo legal no Codi-

particular de incrível aspirante: trabalhar.

ca

si-

os

Percival de Souza

go
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Com o objetivo de esclarecer os fatos que se sucederam no Hospi
tal São Vicente e que culminaram com a exoneração do Dr. Murilo
Viotti, estamos trazendo as palavras do Dr. Gaetano Gennari, médico
que lá exerceu o cargo de diretor substituto. ^

{K

Cidadão dos mais ilustres, jundiaiense que somente tem dado or
gulho aos seus conterrâneos, pertence a uma tradicional família que,
pelo seu trabalho, honradez e amor a Jundiaí, sempre mereceu o
respeito de todos. Ele deu, com esse depoimento, informações das
mais importantes para uma apreciação da.críse resultante da demissão
do médico residente Dr. Helio Alvímar Loterio.

Ouvimos também Antonio José Bertoni, diretor administrativo do
hospital, que declarou ter o Dr. Helio demitido-se do cargo da mesma
forma que outros o fizeram no final do ano passado, para trabalharem
fora . Quanto ao Dr. Murilo, nada poderia declarar, pois afirmou
se tratar de cargo de confiança do Prefeito.

I,

pjesmente um salário, afém dele, mais,
um tanto decorrente dessas guias, o
que' representava mais uns três ou qua
tro mil cruzeiros para cada um por
mês. Logo que assumiu, o dr. Murilo
entendeu que estava sendo pago duas
vezes o mesmo serviço e ele cortou a
remuneração do INPS passando os mé
dicos a receber apenas o salário do hos
pital".

Arnaldo Martins dos Reis onde iríamos
estabelecer os detalhes de como iria

funcionar o hospital diretamente diri
gido pela Prefeitura. Nesses dois con
tatos, não houve nenhum entendimen
to, porque as propostas que me foram
feitas pelo dr. Arnaldo não eram com
patíveis com os preceitos da ética pro
fissional", segundo o parecer.o dr.
-Gennari.

n

...A SECRETARIA DA
SAÚDE DECIDIU

TER DENTRO DO SÃO
VICENTE ALGUÉM

MAIS MALEÁVEL A SUAS
DETERMINAÇÕES.

A participação do dr. Gaetano
Gennari começou por ocasião em que
recebeu um convite do secretário Nas-

sib Cury, da Educação, para um almo
ço, onde pretendiam lhe propor as
sumir a direção do Hospital São Vicen
te. Ele não se lembra da data exata,
mas isso aconteceu há pouco mais de
dois anos.

//

Sobre esse aspecto, o Dr. Gennari
diz que "a Secretaria da Saúde deci

diu ter dentro do São Vicente algu_^ém pg|o que pôde observar, o dr. Gen-
^ determmaçoes. ^ari é da opinião que isso originou o

Portanto, comigo e com odr. Murilo, descontentamento e eles foram, pro-
nao conseguira isso. Desde o inicio, gressívamente, se afastando do hos-
embora fosse um cargo de confiança, p/tal. 'Talvez tenha outros motivos no

com ■ ut'' póio tfda'secreta?ií' ^p da becretana . parte se afastou por principalmente pe-

"A princípio, quando o dr. Mu- financeiro",
rilo assumiu, essas interferências que ^ u .
vieram a ocorrer posteriormente e que Lntao - continuou - o hospital,
determinaram sua demissão, não eram deficitário, foi pouco se tor-
muito frequentes. Então, ele pôde, nao auto-suficiente, menos
com alguma dificuldade, ir governando tíl'impnmindo um cer-
o hospital relativamente a contento. cunho de desenvolvimento. O Muri

lo conseguiu instalar um novo serviço

"É verdade que teve de tomar de r^aíos X, que e^espetacular, a Unida-
uma série de medidaS/que contrariou de de Terapia Intensiva, Enfim, o hos-
os intérésses uma bqa parte dos médi- crescendo a olhos vistos, nos
COS que trabalhava no hospital. Eles es- também a radioterapia, tudo ●
tavam habituados a um sistema que foi
prejudicado em sua parte financeira, - u
pelas medidas que o Murilo pôs em x - ^í^^s, começou a haver uma inter-
prática, tentando diminuir as despesas ^6f®ncia cada vez maior por parte da
hospitalares" Secretaria da Saude na atuaçao do di¬

retor clínico do hospital. Quando o
Murilo assumiu esse posto, era ele, apa
rentemente, a maior autoridade médi
ca dentro do hospital, mas posterior
mente a isso, dr. Arnaldo Reis foi
designado diretor superintendente do
Hospital São Vicente".

Por isso, o dr. Arnaldo passou a
ser a maior autoridade médica, com
amplos poderes de decisão, apesar do
relacionamento do dr. Murilo e do ca
pitão Martins, que era diretor admi
nistrativo, ser bastante bom. Ambos,
segundo o dr. Gennari, "vinham fazen

do do hospital um meio de atendimen
to ao público, sem política".

E ele cita a passagem do responsá
vel pela contabilidade do hospital,
época, cujos serviços sempre contenta
ram a todos, mas acabaram criando o
primeiro atrito com Secretário da Saú-

"Então, em princípio - disse o dr.
Gennari - os motivos desse convite es

tariam ligados a uma possível diminui
ção do déficit do hospital, que na oca
sião era realmente grande. Havia pre
juízos acentuados todos os meses".

Contudo, ele achava que a situa
ção era um pouco diferente: "o hospi
tal estava na seguinte situação: o dire
tor da Faculdade de Medicina era o

dr. Toledopdiretorclínico do hospital-
que ainda não tinha passado a adminis
tração para a Prefeitura - era o dr. Ed-
ward Aleixo de Paula - cunhado do dr.
Murilo, e o diretor do Pronto Socor
ro era o dr. Ananias".

Como primeira proposta para
tentar diminuir o déficit do hospital
seria a contratação de residentes - mé
dicos recém-formados - que funciona
riam dentro do hospital mediante pa
gamento estipulado. E, evidentemente,
todos os casos que chegassem, aos in
vés de serem atendidos pelos médicos
do corpo clínico, seriam pelos resi
dentes. O excesso de produção ficaria
para o hospital"

Aparentemente - continuou o dr.
Gennari - não teria nenhuma imorali

dade nisso, mas traria um grande pre-.
juízo para os colegas que trabalham
no hospital. Hoje, ele faria, por exem
plo, a contratação de cinco ou seis re
sidentes em cirurgia e evidentemente
os nossos cirurgiões ficariam sem ser
viço. Amanhã a medida se estenderia
aos clínicos, depois aos otorrinos, or-
topedistas".

O Dr. Gennari viu também ou

tras consequências, porque "dentro de
um ano, mais ou menos, teria acabado
com o corpo clínico do hospital, por
que se não se tem o que fazer lá den
tro, é preciso ganhar a vida de outra
maneira lá fora. E ele ficaria, pratica
mente, com o hospital dirigido por mé
dicos recém-formados contratados,
sem nenhuma autoridade lá dentro".

"Então, dali a um ano, colocaria
quem bem entendesse, dispensaria os
residentes e estava com ò hospital
suas mãos, Eu percebi a extensão da
medida e não aceitei.-Depois ele me
fez outras propostas quase todas do>
mesmo tipo e eu, evidentemente, não
concordei e me demiti antes de assu
mir".

t4

ti

... PASSAR À
PREFEITURA FOI ANTES
UMA MEDIDA PARA

TIRAR A INFLUÊNCIA DA
JUNDIAI-CLINICAS

SOBRE O HOSPITAL.

//

9 9

Então, havia no Pronto Socorro,
para cada dia da semana, dois médicos
plantonistas, de-modo geral um clí
nico e um cirurgião, que tocavam a
maioria dos casos acompanhados pelos
estudantes que faziam ali seu aprendi
zado".

ti

"Esse pessoal todo - continuou -e
quase todos os médicos que trabalha
vam no Pronto Socorro estavam, de al
guma maneira, ligados à Jundiaí-Clí-
nicas. Então a retirada do hospital e do
Pronto Socorro da administração da
faculdade para passar à Prefeitura, foi
antes uma medida para tirar a influên
cia da Jundiaí-Clínicas sobre o hos
pital".

"E esses médicos recebiam' o salá
rio estipulado pelo serviço prestado,
que era mensal e fixo. Acontece que,
durante o trabalho no Pronto Socorro,
esses médicos faziam suturas, pequenas
cirurgias, e esse trabalho, que estava
sendo pago por uma remuneração
mensal, era pago novamente pela emis
são de guias por parte do INPS autori
zando aquele serviço". '

O dn Gennari conta que se dizia,
ocasião, que a Jundiaí-Clínicas

fazia do São Vicente uma filial das
suas casas de atendimento. Para ele, is
so foi um dos motivos do convite que
recebeu e wabou aceitando no início,
POf‘due sabia de uma série de irregula
ridades que poderia resolver.

nas

na

na

O Dr. Gennari tem a nomeação
posterior do Dr. Murilo para o cargo
como uma tentativa de supri-lo
com alguém desvinculado de qualquer
grupo médico para não dar margem à
suspeições. Acredita que ele aceitou
porque foram feitas melhores propos
tas, mas salienta que esse é seu ponto
de vista pessoal sobre o assunto e tem
a impressão que ambos nunca foram
realmente prestigiados por parte da Se
cretaria da Saúde.

LOGO QUE ASSUMIU,
ODR. MURILO

ENTENDEU QUE ESTAVA
SENDO PAGO DUAS

VEZES O MESMO SERVIÇO
E ELE CORTOU A

REMUNERAÇÃO DO INPS...

ii

de.9$

... AS PROPOSTAS
QUE ME FORAM FEITAS
PELO DR. ARNALDO

NÃO ERAM COMPATÍVEIS
COM OS PRECEITOS

DA ÉTICA PROFISSIONAL".

"Nós tínhamos, nessa ocasião,
técnico em contabilidade,
mia, não sei o termo correto, mas era
um sujeito aítamente competente, cha
mava-se Antonio Carlos. Ele

um

em econo-

... , era um
rapaz brilhante, ai começou o primei
ro atrito com a administração munici
pal. Esse técnico foi contratado pelo
prazo de um ano e no final todos está
vamos satisfeitos com seu trabalho".

//

Prosseguindo, falou que "depois
.do almoço, tive uma reunião com o dr. ^ "Na realidade-afirmou o dr. Gen-

nari - esses médicos não recebiam sim-

8
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papeleta devidamente, fazendo o hos
pital deixar de receber uma conside
rável importância. Isto porque aque
le documento ou estava incompleto
ou era entregue fora do prazo.

por ter faltado com o decoro, mas
nunca ser eliminado porque não co-
jeíeu nenhuma falta de natureza mé
dica. A falta foi unicamente de relacio
namento, disciplinar. Apesar de inúme
ras tentativas para que houvesse
acordo.

um
"Por determinação do Murilo -

disse ele - passou-se a descontar os
vencimentos do médico responsáveis
caso 0 INPS não pagasse por causa da
papeleta. Para evitar que o hospital
fosse prejudicado financeiramente,
0 dr. Murilo determinou residentes,
depois de conversarem

este não se estabeleceu".

"Então,"Mas, por motivos que desconhe
ço, o dr. Arnaldo Reis resolveu não re
novar 0 contrato do rapaz, embora
tanto eu como o Murilo, que tinha
viajado ao Japão e deixou o cargo para
mim interinamente, tfvessemos pedido
a renovação. Ele nos prometeu que o
Antonio Carlos seria mantido, mas pas
sado algum tempo, acabou sendo man-
dadqembora".

"A retirada desse rapaz - talou o
dr. Gennari - já foi um desprestígio pa
ra nós. Pouco depois, foi indicado o
Bertoní como administrador do hospi-
tal, ficando o capitão Martins
ce-diretor ádmínístrativo.

"Evidentemente, durante
po em que o Murilo foi diretor do hos
pital, teve uma série de atritos [
soais com o Arnaldo e, inclusive, pas
sou a se reportar diretamente ao Pre
feito, o que contrariava plenamente
0 secretário da Saúde,

^ após tentar mil e um
acordos, nao houve acerto e por deter
minação do dr. Arnaldo se fez um in
quérito administrativo e eu, o dr. Pau
lo Afonso de Luna Pinheiro e Laís
L-eccantini fomos designados para fa
zer parte dessa comissão que ia apurar
o caso, que envolvia de um lado o re
sidente Helio Lotério e do outro a ad
ministração do hospital".

"Nesses depoimentos feitos pelas
moças que testemunharam o fato, hou
ve possivelmente um exagero por parte
das mesmas, talvez para serem agradá
veis à administração".

com os pa
cientes e tomarem todas as informa

ções necessárias, preenchessem as pa-
peletas".

"O que aconteceu nesse caso foi
exatamento isso: O médico responsá
vel por um doente, por motivos que
não sei dizer exatamente, não fez
0 preenchimento no tempo devido.
A papeleta foi posteriormente entre
gue ao dr. Helio para ele preenchê-
-la".

como VI-

"Iniciado o Inquérito, pensando
no escândalo que ia dar, eu tentei um
acordo, acabar com o inquérito e pro-
pus que o médico se demitisse do car
go de residente, deixando de ser um as
salariado do hospital, passando a fun
cionar no hospital como membro do
corpo clínico, recebendo por aquilo
que fizesse".

o tem-

pes- POR UM ERRO QUE NAO

SE SABE COMO,
TENTOU-SE IMPUTAR A
RESPONSABILIDADE

DO FATO AO RESIDENTE".

êt

...MURILO SE
MANIFESTOU CONTRÁRIO

À DESIGNAÇÃO E
FEZ ISSO PESSOÂLMENTE,

NA FRENTE DO
BERTONI, CRIANDO A

PRIMEIRA
INCOMPATIBILIDADE.

"Isso foi feito e parece que foi
entregue fora do tempo e o INPS não
pagou essa conta. Então, quando che
gou às mãos do Bertoni, ele quis sa
ber porque não tinha sido pago e de
quem era a responsabilidade. Por um
erro que não se sabe como, tentou-se
imputar a responsabilidade do fato ao
residente".

"Esse rapaz, que estava trabalhan
do muito, com excesso de serviço, aca
bou perdendo as estribeiras e lhe disse
um monte de desaforos. Eu não pre
senciei, 0 que sei foi o que me disse
ram, eu não estava presente, mas
contaram que ele faltou com o respei
to ao diretor administrativo e a alguns
funcionários do hospital".

TERIA DE SER

CONSULTADO O CONSELHO
REGIONAL DE

MEDICINA E DEPOIS DO
PARECER DO

CONSELHO jurídico
É QUE SE

APURARIA SE ELE
podería OU NAO

FREQUENTAR aHOSPITAL".

ti

tf

Com a nomeação do Bertoni ●
disse o dr.Gennari - para a direção do
hospital já houve um atrito inicial,
porque o Murilo se manifestou con
trário à designação e fez isso pessoal
mente, na frente/ do Bertoni, criando
a primeira incompatibilidade".

Agora, o dr. Gennari começa a
falar^dos incidentes que desencadea
ram a demissão do dr. Helio Loterio,
do dr. Murilo e da própria.

"A disciplina no hospital era
essa; toda vez que um doente fosse in
ternado, ele tinha um médico respon
sável, dependendo da especialidade. Se
fosse um caso clínico, sería um dos
clínicos. Os residentes nunca ficavam
responsáveis pelo tratamento de ne
nhum doente".

"Sempre que um doente era inter
nado, o médico responsável tinha por
obrigação preencher a papeleta, onde
constavam os dados do paciente, os
exames físicos, as observações, os exa
mes complementares que eram solici
tados. Quando era dada a alta, a pape
leta era encaminhada à secretaria do

hospital, de onde ia para a contabili
dade e depois ao INPS, pois a maioria
dos internados é pelo Instituto".

Contudo, segundo o dr, Gennari,
havia médicos que não preenchiam a

/t

"Mas nem isso foi aceito, queriam
a eliminação do médico pelo menos do
Hospital. Isso envolve problemas de
ética profissional. Teria de ser consul
tado 0 Conselho Regional de Medici
na e depois do parecer do Conselho Ju
rídico, é que se poderia apurar se ele
poderia ou nao frequentar o hospital".

"A coisa estava assim, o inquéri
to tinha sido suspenso até que se esta
belecesse um possjvel acordo, porque
o secretário da Saúde tinha me dito

que se o Helio fosse lá e fizesse uma re
tratação com o Bertoni, possivelmen
te a coisa Ia acabar em nada, iriam per
doar.

OU ELE PUNHA O CARGO
EM DISPONIBILIDADE
OU O RESIDENTE TINHA
QUE SAIR DO HOSPITAL .

//

"Pois bem, quando eu soube do
fato, que foí no mesmo dia, fui em se
guida ao gabinete do Bertoni tentar pa
cificar as coisas, acalmar, resolver da
melhor maneira possível. Mas o Berto
ni se manifestou Intransigente, disse
que não teria acordo, que seria o resi
dente ou ele. Ou ele punha o cargo em
disponibilidade ou o residente tinha
que sair do Hospital".

"A minha posição, como médico
do hospital, e o Murilo, como 'diretor
clínico, não aceitamos a eliminação
do rapaz. Nós achamos que ele pode
ria sofrer uma sanção, uma punição,

"Eles conseguiram de alguma ma
neira influenciar os residentes e numa

conversa formal que tivemos com eles,
ficou evidenciado que tinham a con
fiança em nós abalada, provavelmente
em função de uma conversa que tive
ram com o dr. Arnaldo. O dr. Murilo,
então, ficou bastante aborrecido com
o fato, pois foi quem fez de tudo pelos
residentes, e resolveu se demitir, o que
também fiz em seguida do cargo de
médico responsável pela UTI":
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II II

(grande) (cento) 8,00 7,00 10,50

Almaço 0,30 0,30 0,12 2,90 c/10 folha
I

Cartolina 1,50 1,80 1,10 3,70 c/2 I

LAPIS

S
Preto n.o 2 Johann Faber J,ó0 0,40 0,40 0,50 1,50
Cor 12 cores (pequeno) 4,00 2,70 2,50 3y00

6;õõ ÍT^BÕ
2,70 I 3,80-

Cor 12 cores (grande) 8,00 5,80 5,70 4,95:
Cor 24 cores (grande) 17,00 10,50 15,00 |15,90 18,40
CANETAS

O
Bic 1,00 0,95 0,80 1,20 3,20 c/3
Hidrográficas jogo desde 6,50 7,00 5,50 9,90 7,00
ESQUADROS desde 1,50 1,20 0,50 2,10 1,70

> COMPASSOS

simples desde 9,00 5,00 7,50 8,50
BORRACHAS desde 0,40 0,50 0,10 0,90 0,80 c/4
RÉGUAS

Madeira 30 cms 0,30 0,50
Plástico 30 cms 1,50 1,30 1,00 1,50 1,50
GRAFITE cada 6,60 5,75
GOUACHE cada 1,30 1,20 1,10

. TENAZdesde i 3,00 2,80 2,50 2,40 2,90
ÀPONTADOR simples desde 2,00 1,70 0,50 1,90 3,50 c/2
[NANKIN (pequeno)
i^STAS

3,00 4,20 3,50

jCom grampo plastificado 2,60 3,60 2,30 8,90 c/4

"í
Com elástico plastificada 4,60 5,00 2,50 11,90 3,10.
FICHARIOS

Pequenos desde 17,00 15,00 15,90 11,80
Grande desde 23,00 34,ÕÕ~~ 22,00 25,90
BOLSAS desde

33,00 19,90

9!
LANCHEI RAS 7,50 8,50 10,00 9,90 10,50 j

a
LU

CÁ
O 0CÁ CÁ

o ca< CL

□ OUNIFORMES 2O LyIL UI

i
â.CÁ< UÃ

u LU

u
UJ

Saia cinza colegial desde 40,00 34,00 25,00 29.00
Calça cinza colegial p/rapazes desde
Calça cinza para 6 a 12 anos desde
Calça cinza para 14 a 16 desde

Calçü cinza colegial p/moças desde
ííiusa branca p/c desde

jCamisa Branca desde
Meia branca 3/4 colegial ^
|Short p/ed, física vermelho desde
|Short p/ed. física branco desde

paia branca p/ed. física
paia branca p/ed. física 6 a 12
|saia branca p/ed. física 14 a 16

48,00 45,00 48,00 45,00

(0 125,00

145,00
?8;õõ
33;ÜÕ0

48,00 45,00

24,00 18,50 29,00
63,00 34,00 35,00 23,00 29,00

0.
5,00 9,50 9,90 18,00"

29,00 po,00
^,00 SO.OO

2s;õõ

22,00

22,00
19,00 19,50

19,00 18,50
38,00 26,00 21,50

79,00

105,00
PAPELARIACARFIGRAMP

D Guimarães, 304 - Vila Arens, fone 6-7853
PAPELARIA E TIPOGRAFIA COLOMBO LTDA.
Rua Barão de Jundiai559 - centro-fone 4-2317
PAPELARIA E LIVRARIA SANTA TEREZINHA
Rua do Rosário 543 - centro - fone 6*4599
SUPERMERCADO ELETRORADIOBRAZ S.A.
R. XV de Novembro 1.000 - fone 6-4297 -6-4868
SUPERMERCADO JUMBO
Rua Cel. Boaventura Mendes Pereira 298

SUPERMERCADO RUSSI

Av. Dn Olavo Guimarães 253 - Vila Arens - fone 4-1624 - 4-1622
«LOJAS üAFAR

Rua do Rosário n.o 946 ■ fone 4-2862
CASA LEOPARDI

Rua Baroneza do Japi, n.o 242 - fone 6-4389
CREDI REI S/A MODAS E CONFECÇÕES
Rua Barão de Jundiaf n.o 782 - 788 - fone 6-5335
AO ESPORTE JUNDIAIENSE
Rua Barão de Jundiai n.o 1033 - fone 4-2420●fone 6-4506,6-2409
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ESTflO nÍQUi
vencido.

Eram as primeiras
dores do boxe. 50,600 quilos, Francis

co Gonçalves, no ouíro
córner com 50.500 qui
los, Eder...

Eder ainda teve
tempo de ' dar uma úl
tima olhada para a mae,
sentada na arquibancada,

. um pouco nervosa. No
tou o pai, parado perto
do ringue. Depois, viu
0 baianinho, menor do
que ele, mas atarracado,
um moleque atrevido
como fama de pegador.
Era seu segundo com
bate, no primeiro nocau-
teara o ■adversário. Mas ■
desta vez seria diferente.
Desta vez, aquele mole
que' atrevido teria Eder,
pela frente e toda uma
tradição de Jofres, Zum-
banos e Tonellis. Afi
nal, na família até as
mulheres eram valentes.

Uma delas, a OJga, ainda
luta catch (luta livre), pe
lo interior do País.

Soa o gongo, o baia
ninho avança, prepara-se
para atacar a tradição
e romper um mito, Eder
aceita o desafio, avança

çaram a dobrar, Eder
cambaleia, mas não cai.
A tradição de Jofres,
Zumbanos e Tonellis fora

ofendida, ainda nos pri
meiros segundos do com
bate.-E por aquele baiani
nho atrevido, um João
Ninguém, Eder reagiu,
tentou uppers, hooks, di
retos, acertou alguns mas
apanhou mais do que ba
teu (afinal, com apenas
dois meses de treinos o

que se pode esperar,
mesmo de um Eder?).

Técnicos e veteranos
lutadores de boxe obser

varam com atenção os
trés assaltos, no final
comentários:

- Esse menino tem
futuro, honrou o nome

da família, a tradição, o
mito. É valente, muito
valente.

mercúrio se apagaram e o
juiz paralisou o combate.

“Eu estava acertan
do uma sequência de di-*
retos e hooks, poderia
vencer, derrubar o meni
no" - murmurou.

Afinal, ali estava ele,
Eder Cláudio Tonelli
to de íCid Jofre, filho de
Cláudio Tonelli, ex-cam
peão brasileiro dos
nas, xará e sobrinho *de

Eder Jofre, que, naque
la noite, algumas horas
depois, iria retornar
ringues, vencendo o ita
liano Enzo Farinelli, I
Porto Alegre. Perdera
combate, mas nao a guer
ra do boxe. Saíra ate car
regado em triunfo, como
se houvesse vencido. De
vagar. apalpou 0 nariz,
doía um pouco.

c^.saimE
fíPfmmimiTos

Garoto ainda, Eder
sorria no vestiário, após
o combate. O nariz um

pouco_ inchado, as es
coriações no rosto não
pareciam incomodar. Eta
oaianinhoduro aquele, o
Francisco Gonçalves. Mo
leque atarracado, atrevi
do, quis fazer dele, o
Eder, um saco de pan
cadas.

ANHANGABAU
CrS 7ÜO.OOO.OO
Resid.

VILA PRÜGRi;c*.SO

Cr$ 500.000,00
C/ 3 dormitórios, 1 (suite),

cm construção, c/3
dormitórios. (1 suite), + \ , ... ..
W.C. c/lavabo, saia de visi- ' , copa/connha, 2

w.c. dep. empregada, lavan
dfria, abrigo, jardim, total-
mente isolada. (C-3), Ofenu-

I Scarance o Souza

ne¬

tas. sala de jantar, cozinha, i
jardim de inverno, abrigo
p/2 carros, salão de festas.
PODE SER FINANCIADA.
(C-14). Oferta; Scarance e
Souza

pe-

E, por pouco nao
conseguiu. Por puro atre
vimento. Imagine, ' al
guém quebrar um mito,
romper uma tradição,
tentando colocar logo
ele, o Eder, com o tra-
.zeiro na lona! E logo
na' noite do seu batis
mo no boxe.

aos
; VILA LIBERDADE

! Cr$ 560,000,00
j Estilo colonial, c/3 doimitó-
! iros c/ arm. embutidos, (1

suite), sala em "L”, copa/co
zinha c/aim. embutidos,
W.C. c/ lavabo, dep. empre
gada completa, abrigo p/ 2
carros, lavanderia, jardim.
PODE SER FINANCIADA.
(C-12). Oferta; Scarance e
Souza

em
os

VILA SANTANA

; CrS 350.000.00
I Em acabamento, c/ 3 dormi-
I tórios, c/ ann. embutidos,
i W.C., copa/cozinha, ampla ,
í sala, abrigo p/ 2 carros, dep. i

I empregada, jaxdimi(C-6).

j Oferta: Scaiãnct e Souza. j
' SALÃO COMERCIAL COM !
1 RESIDÊNCIA - Rua Pru- !
dente de Moraes - aceita-sc '

como parte dc pagamento |
casa ou sitio. Oferta; Re-
creio-Lar. ’

o

As lâmpadas de
mercúrio iluminavam o

centro do rin^e, na ter
ça-feira. Um bom núme
ro de torcedores lotava

jarcialmente o ginásio
ndependéncia de Osas-

locutor caprichou
ao apresentar os dois me
ninos, de 17 anos, que
iriam realizar o segundo
combate da noite, no tor
neio Forja de Campeões.
Um combate de pesos-
mosca.

Eram as primeiras
dores do boxe.

I- Nenél

No vestiário, Eder
Claúdio Tonelli, meio
chocado - o tio e técnico

Dogalberto Jofre pedia
que ele se apressasse, cor
tou suas recordações do
combate que perdera por
jontos, 4^ a 1, para o
^aianinho atrevido, o
Francisco Gonçalves. E
logo agora, quando recor
dava o segundo assalto,
quando as lâmpadas de

FRANCISCO

DOIVIINGUEZ

mi/isE
mCARAS i

5
I

(Francisco Domin-

gue^ goiano nascido e
"jundiaíense de coração
como ele mesmo gosta de
dizer sempre, é repórter
do esportes do jornal da
Tarde; começou sua car
reira jornalística no Jor

nal da Cidade, na época
do seu lançamento...)

co.

it
e...

APARTAMENTO EM SÃO Í	
VICENTE - Av. Pres. WjJson i
1.0 and. - sala grande 1 i ÍTUPEVA ● 100 mts. do as-
donn. grande, banheiro com- ! Wto - 12,000mts2, c»ntcn-

do casa sede nova con. 2

serviço, gara- catífíht, j
massa corrida Preço* i *>*aheiio completo, depen- i

180.000.00 com i «nP«í»da, etc.; |
!Cr$ 110.000J)0 üc entrada 1 2 casas de caseiros, pomar }
c saldo transfere-sc pela Cai- í cercada, luz, etc. P^o: .
xa Econômica. Oferta; Re* I CrI 500.000,00 com 40%de j
creio-Lar. entrada e saldo em 2 anos. i

Oferta: Recrek>-Lar. '

O golpe, um cnizado
de direita entrou como

um bólido na guarda
aberta de Eder, parou no
nariz. Era o batismo, as
pernas tremeram, come-

picto decorado, cozinha de-
: corada área de

\gf.
CrS

- Neste córner, com

JORNAL DE 2a.
CONTRA O

JORNAL DA TARDE
MORRA O ESPORTE

Confirmado as afir

mações de um colunista
local, de que “em Jun-
diaí tem uma turmi-
nha do contra”, o Jornal
de 2a. acaba ae acertar
um amistoso contra o
Jornal da Tarde. E o JT
aceitou o desafio: faltam

agora os entendimentos
para a data, o local, o
tipo de carne para o
churrasco e marca do

choppe.

Depois de faturar
setenta mil cruzeiros em

dinheiro, no concurso de
palpites sobre a Loteria
Esportiva da Caixa Eco
nômica Federal (14 pon
tos numa semana e mais

ontos durante o mês de

evereiroT a equipí
portiva aa Rádio Re
de São Paulo teve uma

decepção tremenda (e os
ouvintes também, claro):
foi avisada de que, a par
tir desta semana, o es
quema da emissora vai
mudar e não haverá mais

Viva 0 Esporte”, j

O programa estava
com um bom índice de

audiência, inclusive em
Jundiaí, pois todos os
dias 0 correspondente
Nelson Figueiredo Brito
dava no ar as notícias

mais quentes sobre o
Paulista.

ii

não serão distribuídos fo
lhetos pelas ruas da ci
dade, anunciando o
grande acontecimento,
nem haverá bandinha de
música tocando “Meu
Amigo Charlie Brown”.
Taiqpém não serão pu
blicadas mensagens pagas
na imprensa diária, con
vidando o povo a com
parecer. Mais está con
firmada a presença de Ni-
codemus ressoa, que da
rá 0 ponta-pé inicial.
Ainda não se sabe em

0

1 YARA-CrS 100.000.00
Braganti- !

|L/ 3 donmtonos, 2 W.C.. na, medindo5.000m2,c/luz |
,2 salas, cozinha, área, entra- i ‘50% de entrada c sado a !

íff o íC-11). combinar. ofert*;ScMnce« ;
Ulerta: Scarance e Souza Souza

F. e es-

cord

OS BONS
CORRETORES
ESTÃO AQUI

Mas os ouvintes do

Zé Béttio podem ficar
tranquilos: nesse pro¬
grama ninguém vai me
xer.

Por enquanto, além
da realização do amis
toso, está decidido que quem.

S®a[L[D[D®(D
PANSERVIÇOS
Competições Linotipogràfieos
Encodernaçoo — Desenhos

Agora também com o boletim mensal
LEGISLAÇÃO RURAL.
Informações:
Ruo Morechol Oeodoro da
FonsecOf 565 Telefone: 6-3099 (recado)

, TiPOGMÜIA
r JUNDIá

s

LU4 IMrttESSOS

EM GERAL

Ruq Cel. Leme da Fonseco.
Fone: 6-3099

Kecrelo Lar

Imóveis c Administração
Av. Jundiaí. 667

Fones 6.4108 ● 6.5888

Imobiliária c Administração

Rua Vigário. 174
Fone.<5 4.1108-6.6136210

11Jornal de 2a. ■ 1 a 7 de março de 1976
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Vigilância
ã americana

Edésio Daher nasceu

em Ipamerí, Estado de
Goiás, no dia 29 de fe
vereiro de 1.916. Fez o
»inásio em São Paulo e
3acharelou-se em Direi
to, em Goiânia, no ano
de 1.944. Em 1.951, pu
blicou um livro de poe
sia intitulado “Cruz da
Estrada”. Jornalista poe
ta e trovador. Reside ern
Ipamerí, GO. É filiado à
união Brasileira de Tro
vadores.

pela NBC, mostra as mi
rabolantes missões de

uma equipe de cinco po
liciais comuns, que de
uma hora para outra se
transformam em agentes
especialíssimos, equipa
dos ate' com um helicó

ptero a jato, e defendem
com brio e amor a segu
rança de seus concida
dãos dando tiros com
armas de um calibre

maior que o 4,5.

Isso é aqui dentro. A
vigilância no exterior, en
tão, é incrível. Mas algu
mas revistas euroéias já
estão descobrindo quem
são os espiões da CIA li
gados às embaixadas
americanas: bastou con

sultar um anuário de pes
soal diplomático e ver
quais deles tinham uma
classificação
da ou sem sentido - eram

os espiões.

As revistas não se

preocuparam em apontar
os espiões das embaixa
das soviéticas porque,
segundo os editores, su
põe-se que todos os fun
cionários trabalhem para
aKGB.

parlamento de passapor
tes guardava aproximada
mente 15 mi fichas de
norte-ameriftanos consi
derados “subversivos”.

E se alguém ainda
pensa que os órgãos que
reforçam' o cumprimen
to das leis americanas são

compostos de gentis
cavalheiros vestidos de

smoking e cravo na lape
la. esqueça. Sao órgãos
compostos por truculen
tos policiais, «equipados
com armas de grosso cali
bre. Um deles é a Agên
cia de Drogas e Narcóti
cos, do governo Federal,
já conhecida como a Ges-
tapo Americana.

Estou lendo um li

vro chamado “State Se-
crets - Police Surveillan-

● ce in America”, que mos
tra o que seus autores
conseguiram descobrir
em matéria de vigilância
aos cidadãos e institui

ções norte-americanos.
Que saibamos, Portugal
teve sua PIDE, o Brasil
tem um Serviço Nacio
nal de Informações, Ge-
túlio Vargas tinha sua po
lícia e seus espiões, mas
os americanos exageram.

VINÍCIUS
DE MORAES

PARA UMA MENINA

COM UMA FLOR Quadrinhas de Edé
sio Daher:

Para Uma Menina incursões no teatro e no
com Uma Flor, agora em cinema. VM. tem, na cro-
sua sexta-cdição, reune nica, outro admiravel

série de crônicas do meio de expressão. Prova são doces de se beijar.
Vinícius disso, são as sucessivas Nunca provei os seus bei-

edições desse seu Para j jos,
Uma Menina com Uma j nias não custa imagi-

livro cheio dc nar...!
senti-

Os lábios da minha ama¬
da

uma

poeta-cronista
de Morais. Apesar daaparenteli-

berdaae política de que
os americanos gozam,
existem limitações irg
rosas. Há cerca de oi
mil pessoas (do FBI, ser
viço secreto do Exército
e polícias estaduais) em
penhados em viligância

O autor dispensa Flòr, um
apresentação. A sua poe- espírito carioca,
sia já conquistou o gran- mento, ironia, e, como o
de público. De fato, ne- livro vai logo dizendo,

j nhum outro poeta parece de amor.
i falar tão intimamente.

, como ele, à sensibilida¬
de das novas gerações.

0-

ez

Vamos fazer uma aposta j
de quem diz melhor gra- i
cejo? }
Se ganho, beijo-te a boca; |
se perco, ganhas meu ;

Dizem que eles só sa
bem abrir portas com o
pé e que em poucas horas
são capazes de literal-
mente demolir uma casa

em busca de algumas gra
mas de narcótico. Em ja
neiro, a revista Playboy
publicou um artigo sobre
esses policiais contando
alguns de seus erros mais
violentos. Um deles: en
traram na casa de um ho

mem à noite, depois (na
turalmente) de terem

porta.

As crônicas Apeli
dos, Antonia Maria, C
Um Pé na Cova, Um Ti-
raclinho de 400 anos, Do beijo!
Amor aos Bichos, junta
mente com muitas ou-
tras,fazem a maravilha e Tu podes nao me querer,
0 encantamento desse li- tu podes me desprezar,
vro que custa CrS 27,00 Mas não podes, nem que
lançamento da Livraria queiras,
José Olympio Editora, impedir-me de te amar!

om

desconheci-
política sobre cidadãos e

j instituições americanos.
I E segundo o livro, esses

serviços contaram com a
ajuda dos correios, depar
tamento de imigração,
CIA, departamento de
passaportes, departamen
to de bem estar social,
Guarda Costeira, Mari

nha, Força Aérea...

Essa enorme popu
laridade foi, certamente,

i ampliada pela sua atua
lidade de compositor de
música popular brasileira.

Além de suas felizes

Dessa maneira, um
norte-americano

pode ser comunista nem .
mostrar muita simpatia

' pelos socialistas sem cor
rer p risco de ser acu
sado de conspirar contra
a segurança do Estado.
E nao há melhores exem

plos do pavor norte-ame
ricano pelo comunismo
do que as guerras da'Co-
réia e do Vietnam.

Sabe-se que, até ho
je, o FBI, polícias esta
duais e serviço secreto do
ExércUo continuam a vi

giar líderes negros, estu
dantes e políticos em
busca de evidências com

prometedoras, Segundo o
“State-Secreís”, só o de-

nOVIDROE^'
Recorte & Guarde dermbado

procurando pelas “dro
gas! Onde estão? "Corno
nem o homem nem sua

mulher sabiam a que dro-
gras os policiais se refe
riam, eles demoliram a
casa. Esse homem rece

beu umaindenização de
160 mil dólares do De

partamento da Justiça.

a

Para decepção de
seus empregados, a CIA
tem sido atacada cons
tantemente nos últimos

meses;

atrás, esteve sete dias na

primeira página de New
York Times, sob acusa
ções da comissão de in
vestigações do senado.
Mas agora as coisas já es
tão esfriando e seu tra

balho voltando ao nor

mal. Aliás, há mais de
Agora, até pela TV dez dias não me chega

já se pode ver de que ma- nada do Brasil. Estarei
neira trabalha um órgão sob vigilância?
de reforço do cumpri
mento da lei (é como
eles chamam .essas coi

sas): o seriado S.W.A.T.,
apresentado aos sábados

não

r cniçfloo/

PO/flPIO.626
Júlio Diniz

(1.839 - L871) duas semanas● ^

é pseudônimo literário de Joa
quim Guilherme Gomes Coelho, eSCritor portU~

guês que obteve instantâneo e imenso sucesso,
ao publicar, em 1.866, o romance As Pupilas do
Senhor Reitor. Foi autor de ^ande audiência po
pular, devido à ingênua simplicidade dos ideais de
vida que reflete, e, à simpatia das suas persona
gens. Mas, o excepcional valor de Júlio Dinis,
como romancista, não se justiifca por este e outros,
livros em que a idealização romântica predomi
na - A Morgadinha dos Canaviais (1.868), e. Os
Fidalgos da Casa Mourisca, publicado postu
mamente. em 1.872, - mas, pelo romance u
Famiiia ingiesa^/.^ó^), oiide se afirma um mes
tre na obser\'açao da vida cotidiana, num sentido,
até essa data, alheio ao romance português.

ESCRITÚRIO

ADVOCACIA

Júlio Dinis

Os policiais tinham i-
do ao endereço errado.

DR.ADEWÉRÇJO
lorençao

DR.ALCIMAR A.
de ALMEIDA

, DR. FRANCISCO
V. ROSSI

RoSIOUEIRf) DE MORRES
H.578 f RNORR

EDIRCIO MRRIJU

PAULO BRITO

(De Nova York, especial
para o Jornal de 2a.).

ma

●V

●Sr

XEl^OX
●tàm béloÍT. RESTAURANTE

PIZZARIA
CHURRASCARIA
SAUNA ● MOTEL

Dr. André Benasst

Dr. Rondai J. GcrcicANO NOVO

COLORIDO ^
* 5ILVATEX ,à

X

c .com O

ESCRITQRIQ

PUA BARAO B'3

TEcEFOnE A3899
:'Hv-vit-i» ● Í.AK1 irjs
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Abdoral:
candidato? ● ^

Conforme noticiamos no número anterior, es
tamos trazendo a palavra do vereador Abdoral Lins
de Alencar (MDBL candidato potencial do partido
opocisionista à sucessão de íbis Cruz na prefeitura.

Afirmando que o grande problema do futuro
prefeito será o orutal endiviaamente-herança do
atual chefe do Executivo, Abdoral traça uma ligei
ra plataforma de ação, caso verúia a ser candidato. E
fala, ligeiramente, a respeito do apoio que a cúpula
estadr ''1 do MDB pretende dar aos seus candidatos,
nas elenj >s de novembro próximo.

tempo em que éramos apenas 50 mU jundiaien-
. E devemos levar em conta que, dentro de 5

anos, seremos 300 mil habitantes.

Em etrceiro lugar, etntar atingir todos os obje
tivos com a melhor equipe de assessores, todinha de
Jundial, mantendo o maior entrosamento com os
governos do Estado e da União. Na infra-estrutura
estou incluindo tudo o que é precário em Jundiaí,
príncipalmente água, esgoto, saúde e educação ne
parte de competência do Município.

J 2a.: Como vê os problemas da próxima admi
nistração, em face do endividamente do Municí
pio?

Abdoral: O endividamento do Município, quero
crer, é o principal motivo de indefinição dos candi
datos, tanto de um partido como de outro. Não é
mole saber-se que, mesmo querendo e imbuido dos
melhores prop^itos de contribuir com uma profí
cua administração, o candidato eleito corra o risco
de não contar com recursos disponíveis para inves
tir. No meu caso, se sair candidato e acontecer aqui
lo que se chama "‘zebra”, eu tom^a, imediatamente
ao ser empossado, uma das medidas citadas na res
posta anterior, isto é, cuidar em primeiro lugar do
saneamento das finanças mundpais, limpando tudo
que pudesse causar danos ao erário ou aos cofres do
Município.

J 2a.: Além do endividamento, quais os ou
tros aspectos da presente administração que provo
carão reflexos para a próxima gestão?

Abdoral: Jundiaí, principalmente nestes 28
anos que aqui resido, sempre toí uma ddade calma
e sem movimentação política, a não ser em época de
eleições. Atualmente, porém, isto mudou. Vimos
que nos últimos 3 anos a esta data, etm se discutido
muitos temas políticp-administrativos em no^a ci
dade. Daí, a meu ver, persistir ou ser transferido as

do

ses

futuras administrações uma certa desconfiança ou
medo que novos problemas surjam, mormente no
caso de aumento desenfreado de impostos e taxas.

J 2a.: Qual a posição do M.D.b. em relação à
próxima campanha eleitoral em todo o Brasil?

Abdoral: Sendo o M.D.B. um partido políti
co legal, tanto quanto a Arena, etm interesses vi
tais na sua sobrevivência que é a militância e con^
quente ascenção. Dessa fotma^ se o M.D.B. não pro
curasse lutar pelos seus objetivos podería ser tudo„
menos um parado.

J 2a.: A cúpula, do M.D.B. virá â Jundiaí para
participar e prestigiar a campanha local do partido?

Abdoral: Não ha' a menor dúvida de que conta
remos com a presença das lideranças do Partido em
nossa cidade l^m como em todo o Estado.

J 2a.: Acredita que são grandes as chances do
M.D.B. em nossa cidade e região?

Abdoral: Acredito e estou certo de que o
MJ).B. disputará em condições de igualdade com a
Arena, embora etnha que reconhecer que um parti
do em crescimento é como um embnão, só se .ali
menta com muita ajuda.

J 2a.: O que tem a dizer sobre a atuação do seu
partido na Câmara, nesta gestão, e quais as perspec
tivas para a próxima composição do Legislativo
local?

Jornal <K; 2a.: Tudo leva a crer que seu nome é
um dos mais cotados para ser o candidato do MDB â
prefeitura. O vereador teria, já, alguns pontos princi
pais de sua plataforma administrativa?

Abdoral Alencar: Não há, ainda, definição no
quadro político do MDB em Jundiaí. Mas, se ocor
resse a eventualidade da minha candidatura, tería-
mos que forçosamente estabelecer uma plataforma
prelímmar e encaminhá-la à opinião pública, através
oa companha eleitoral. Digo plataforma preliminar
porque, sendo apenas uma cogitação a minha candi
datura, não podería ser de outra forma.

Ao meu ver, 3 pontos são são importantes. Em
primeiro lugar, o saneamento das finanças munici
pais, com cortes radicais no supérfluo, p
se onere ainda mais o povo com novas el(
ções nos impostos, e para permitir um maior núme
ro possível oe realizações, mesmo que premidos pelo
ú^damento que será legado pela atual adminis

tração. E sem que seja necessário se ercorrer a novos
empréstimos.

Em se

ara que nao
evadas taxa-

en

do lugar, o maior emprenho e absolu
ta prioridade à infra-estrutura do municímò, pois sa
bemos que Jundiaí, hoje com mais de 200 nul habi
tantes, ainda conta com a mesma infra-estrutura

REFLEXÃO

Ao futuro
administrador

Abdoral: A atuação do M.D.B. na Câmara Mu
nicipal, como é do conhecimento público, ficou res
trito pratícamente, aluta de 2 ou 3 Vereadores, qua
se sempre submetida a um verdadeiro rolo compres
sor da grande maioria£m relação ao futuro, creio

possível melhorar, e bastante, esta situação.ser
ciente e num alto custo operacional. Este é^m dos motivos
da grande quantidade de “chupetas” que se infiltram na ad
ministração pública, sob a justificativa da necessidade prec-
mente.

A herança que a atual administração pública trans
ferirá ao futuro prefeito não deve ser nada agradável. Não
temos acesso aos números reais da situação financiera, mas

pelo' que tudo indica, o novo gestor dos negócios públicos
se defrontará com sérios problemas. Certo é que, no nosso

entendimento, Jundiaí tem uma potencialidade invejável.
Acontece porém que tudo está para ser feito. N unca tive
mos uma programação de prioridades e uma sequência nas
admirústrações que se seguiram. Uma administração publica
integrada deve ser posta em prática» As vontades pessoais do
futuro administrador devem ceder aos interesses da cidade
a curtb, médio e longo prazo. O problema é complexo. As
soluções não são imediatas. Obras de alicerce devem ser
feitas e que porisso mesmo não aparecem aos olhos do
povo. As obras iniciadas nao serão terminadas nesta ad
ministração. Interrompe-Ias, embora se entenda de não ne
cessidade e utilidade imediata, produziríam um prejuízo
maior. Os meios em disponibilidade não bastarão. Novo en-
dividamennto se apresentará impossível ante disposições
regulamentares do Senado Federal e do Banco Central, que
limitaram empréstimos no limite de 70% da receita do ano
anterior. Ora, com os empréstimos já efetuado, ouüos não
terão viabilidade, pois ultrapassaram de muito o limite fi
xado.

O “chupetas”, bajuladores dos administradores públi
cos, deverão ser afastados. Impedida a entrada dc outros. A-
final de contas o dinheiro público deve ser bem empregado
e em obras e serviços produtivos a toda a coletividade. Os
“viras” nas expressão correta de Jorge Amado devem ser eli
minados e encaminhados para outros campos.

Quase que íamos esquecendo. Deve o futor adminis
trador não trazer grandes “técnicos”de outras plagas. Os
que vieram nesta administração mostraram-se primários,
empíricos e apenas duas' coisas fizeram para si de útil - re
ceberam os soidos, instruiram-se frequentando faculdades
em Jundiaí e se retiraram, deixando o que aí está.
Enquanto isso, Jundiaí, terra de homens cultos e capazes,
exporta técnicos e administradores.Também os homens a se
rem levados à administração deverão ter funções específi
cas. Não dá certo, ser diretor e agenciador de luta de Box.
No primeiro, exige-se a maleabilidade em manipular o di
nheiro, no outro, traduz atividade violenta quer aos conten-
dores, quer aos cofres público^como aconteceu. Sc o tem
po nos permitir voltaremos para abordar outros aspectos
que no nosso entender deverão ser postos em prática, evi
dentemente se viáveis e se enquadrarem no “negro quadro
real” que for encontrado.

O legado ao futuro herdeiro público é somente cons
tituído de dívidas passivas, por uma administração chama
da pelos interessados de “supersônica”,. Porisso é que pou
cos manifestam o desejo em receber aherança.-

Mas, soluções deverão ser encontradas se os propó
sitos forem realmente buscados.

Deverá de imediato dar início a construção de um

paço Municipal, prédio que abrigue condignamente toda^a
máquina administrativa da Prefeitura e das autarquias. Não
é possível uma administração operar em acomodações ar
caicas, conv repartições espalhadas pela cidade sem ^qualquer
entrosam*emo de cojando, transparecendo uma árvore de
natal. A locomoção de papéis, o deslocamento do pessoal,
a comunicação tardia a dos fatos, produz um serviço defi-

tf
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NO RIO, A B,USCA
DE NOVAS DIVIDAS

> Se OS recursos pedidos ten por objeto o con
trole das inundações, quais as oüras que serão reali
zadas? Todo mundo sabe que o rio Jundiaí trans
borda devido às pontes estreitas que estrangulam o
seu leito, principalmente a ponte da Fepasa. No
entanto, no projeto de lei em que o prefeito sdici-
tou da Câmara autorização para empiestimq,

obras propostas foram a conclusão, em^ determi
nados trechos, das avenidas marcais. E lógico que
isto não resolve o problema.^ Representa apei^
mais movimento de etrra, mais asfalto, e mais di
nheiro, muito dinheiro, dos cofres públicos para os
bolsos da empreiteira.

O prefeito íbis Cruz esteve recentemerite no
Rio de Janeiro para acertar com o BNH detaUies
para a concessão de um novo e vultoso empréstimo
para o município de Jundiaí. Ao que parece, trata
-se de financiamento solicitado para a execução de
obras contra as inundações. Gostaríamos que
aquele Banco desse ao nosso povo informações so
bre o assunto, esclarecendo em especial os seguin
tes pontos:

- Como poderá ser concedido tal empréstunç,
(se é que realmente ele será concedido), quando o
mesmo viría contrariar frontalmente as disposi
ções do presidente Geisel visando evitar o endivi
damento excessivo dos municípios?

- Esta certo financiar mais ainda, e com fim-
dos públicos, esta administração que iá enterrou
em cfívidas o município, para realizar obras dentro
de um contrato escandaloso em aue os serviços
feitos pela empreiteira privilegiada cnegam a custar
quatro ou mais vezes os preços normais de merca
do?

as

“Quando, sofri a violenta campanha poi ter reajusta
do os impostos, tinha em mente poder com esta receita fa
zer grandes obras e atender aos justos reclamos do funcio-
nalismo’MPrefeito IbisCruz, JJ)

“Pela primeira vez na ^stão do atual prefeito de Jun
diaí, a Municipalidade fará realizar os festejos carnavales
cos através da Comissão Municipal de Turismo, dando ca-
rater oficial à giande festa do povo. O prefeito íbis Pereira
Mauro da Cruz liberou verba de 480 mil cruzeiros e deter
minou aos organizadores o máximo de empenho para
atender à expectativa da população. As escolas de samba
tiveram ajuda oficial, recebendo cada uma 16 mil cruzei
ros para a aquisição de roupagem própria e alegorias, en
quanto os blocos, em número de quatro, tiveram ajuda, a
título de incentivo, de Cr$ 7 mil”. (Folha de S. Paulo,
22/2/76)

uadro é o mais melancólicoEm resumo, o
possível. Aproveitando-se da desgraça do povo.
atingido pelas inund^Ões, o prefeito insaciavel
corre buscar mais dinheiro nos bancos ofíciató,
dinheiro do povo, fundos do FGTS, vindo do
suor dos trabalhadores, para realizar suas obras
suntuárias a preços imorais, e desgraç
da o povo com o peso insuportável d;
vidas.

ar mais am

as novas dí-

AUMENTO DO FUNCIONALISMO
municipal, ou de como
NÂO DEIXAR vestígios...

O aumento do fun- videndo político,
cionalismo municip^ rei-, pessoal nao foi tratado
tera a posição da Prefei- como gente, pois, não
tura de gastar mais com estão recebendo o au-
assessoramentos caros e mento que todo o povo
obter resultados inade- brasileiro vai receber (30

a 35%). Pelo contrário,
alguns estão até sendo re-

Não queremos dizer baixados em
que os funcionários au- mentos,
mentados nao são mere
cedores de novos melho

res salários, aliás, depois’ só pode ser entendida co-
espoliando a nio intenção de forçar

população com os novos a saída desse pessoal, que
impostos, iá estava na ho- ‘ por coincidência é aquele
ra do Prefeito ao me- que tem mais condições
nos pagar melhor a quem de saber, e sabe mesmo,
merece. O duro da estó- a dimensão das loucuras
ria é ver um monte de administrativas do atual
“chupetas” aproveitar-se prefeito. Estes saindo, fi
da situação, ou seja, da- carão apenas os cargos
rem aquela chupada na em comissão, que está
sofrida teta do municí- muito bem remuneradas

pio.

DESAPROPRIACAO:

UM DEUCADO PROBLEMA
“Um jomal traz a notícia como ela é, sem distor

ções. Com objetividade, autenticidade,^ honestidade,_E
deixa que o próprio leitor tire as suas próprias conclusões
sobre os fatos”. (Prefeito Ibís Cruz, mensagem de congra

tulações pelo aniversário do JJ)

“Temos, a rigor, duas facções políticas: pró-prefeito
e contra-prefeito”. (Vereador Henrique Franco)

“Há uma tutminhade pessoas, aqui em Jundiaí, que,
felizmente, não são muitas, mas que distilam um veneno
que pode fazer transbordar até o Guapeva. São contra
tudo”. (Espiridião Barbalhosa, JJ de 18/2)

“Eu sou guerreira e pego a metralhadora para sair
atrás de quem me enche o saco. Agora, se um amigo pre
cisa de mim, eu faço tudo..e não cobro gratidão para o res
to da vida”. (Elis Regina, UH do Rio, 19/1)

esse

Um dos mais delicados problemas da administração
pública é o da desapropriação. Decorrente do fato de o in
teresse coletivo mais importante que o inividual, o poder
público se vê continuamente frente a essa complexa ques
tão.

quados.

seus venci-

O desapropriado, por sua vez, quase sempre Ignora
que não está só, pois qualquer obra do Executivo, por me

nor que seja, sempre atinge um agrupamento de proprie
dades. Do lado de quem efetua a desapropriação, a ques

tão dos desapropriados deveria sempre ser encarada como

um problema social e sobretudo humano.

Uma medida assim

de 3 anos

■nHinHiQuando ela atinge habitações, a complexidade é de
fato maior, pois o morador da casa a ser demoli.da, via

de regra, não está em condições e nem motivado g fazer
uma nova moradia.

A administração pública, ao desapropriar um pré

dio, obriga-se a uma avaliação que deve ser muito crite

riosa, ou seja, não pode pagar nem a mais nem menos

do que vale realmente, Neste ponto é que os problemas

humanos e social brotam com intensidade, porque com o

dinheiro de uma casa em uso (de certa idade) o desapro

priado nunca poderia fazer uma nova de igual tamanho.

e que mudarão a cada 4
anos por vontade do

portanto,
sempre serão seus depen-

A parte ridícula do mandatário,
parece ter sido pre-
da Delo secretário de

ato

parada pelo secretário de dentes,
assuntos internos e jurí
dicos, Dr. Arnaldo Car-
raro. Veja-se a bela „car- mo com a linha do
reira” que o pessoal fixo verno federal, o Prefeito
tem à sua disposição, ou desprezou e sempre des-
seja, terá aumentos por prezará os mais experien-
envelhecimento e não tes só porque estes o
or mellioria de funções, incomodam,
im, só pode ser isto por-

: diversos níveis de Estamos certos, para
carreira” implicam em exemplificar, que a inun-

fomiação especializada e, dação de Sãoraulo não
portanto, so podem ser aconteceu apenas porque
pieenchidos de forma os funcionários experien-
isolada (antes chamados tes foram hábeis e aten
de “isolados provimento tos suficientes para man-
efetivo"), mediante con- dar reforçar a barragem
cursos. No rol das aber- da represa Guarapiranga
rações carece de menção na recente crise de ex-

intencional e cesso de chuvas que atin-
acliatainento gíu a região da capital.

Os novatos, por melho
res que fossem', nunca es-

0 pessoa! fixo. Como tariam suficienlemente
são em menor número e. preparados para impedir
portanto, de menor di- tal tragédia.

Em conflito até mes-
Tais aspectos passam a exigir da administração pú-'

blíca uma atuação correta que, inclusive, põe a prova a ca

pacidade poirtico-administrativa do prefeito.

gO-

ÜNIDApE ÇENTRO
Rua Siqueira de ÍVforaes, 242

Fones: 4-1067 e-4-1^77
Os casos anteriores que foram bem sucedidos não

poderíam deixar de ser exemplos a serem refletidos. Por

ocasião de uma hora na cidade, há cerca de 10 anos, mais

de duas dezenas de casas foram atingidas. As desapropria

ções foram procedidas no valor real dos imóveis, mas para

facilitar a situação, a Prefeitura permitiu que o material

das demolições ficassem com os expropriados.

Então, a Diretoria de Obras elaborou os novos pro
jetos que eram necessários para a construção de novas ca

sas. Dessa forma, as pessoas atingidas foram compensa
das, ficando aliviadas dos enormes transtornos_de

inesperada mudança de habitação.

UNIDADE ANCHÍETA

Rua Padre .Anchieta. 476

Fone: 4-2454
o

unidade RANGEL

Rua Rangel Pestana, 222
Fone: 4-1001

uma

especial o
absurdo

que 0 Sr. Prefeito impin
giu'às funções mais altas.

Como se vê, a desapropriação exige atuação criterio
sa do poder público, que apenas se inicia com o justo e

pronto pagamento do imóvel. Lastimável é quando os
detentores do poder pbulico, conhecendo a delicadeza

da sistemática da desapropriação, aproveitam-se para espe

cular sobre áreas da região abrangida, tirando proveitos
pessoais em prejuízo dos proprietários.

UNIDADE PRUDENTE

Ruâ Prudente de Moraes, 1372
Fòne: 6-6964

. UNIDADE DE ABREUGRAFIA

Rua Pnudente^de Moraes, 1372

tíNHÍApE CAMPâ tlMPO
AV. Manpel Tavares,da .Silva, 495- :

Càmpo Limpo Í*aúlísta

boutique

JUNDIAÍ LTDA.
R SIOÜEIRIÍ OE MORDES No578 ●

HOSPITAL	

SANTA RITA DE CASSlA

● Praça Rotatória, s n. J. Messin a

. Foge; 4 -16f>H

85ÜN0IIR CONJURTO 801 C
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A MESMA40MILm2

DE VERGONHA

0 convite do prefei
to, esparramado às man
cheias pela cidade pelos
fiincionários da prefeitu
ra, conclamava o povo a
assistir à inauguração de
suas novas obras, na pra
ça Washington Luiz e na
praça da Bandeira. E
anunciava o total reali

zado de 40.000m2 de pa
vimentação. Só nao dizia
que, na conconência
para o Sistema Viário; a
Gutierrez apresentou, pa
ra 0 concreto asfáltico,
o preço de Cr$ 520,00
por metro cúbico. A ou
tra firma, Rrpavi, deu o
preço de CrS 300,00, ou
seja, quase a metade do
preço da Gutierrez. No
entanto, o prefeito deu
exclusividade à Gutier
rez para pavimentar nos
sas ruas. O que perinite
afirmar que se trata, real-
mente, ae 40.000m2 de
assalto. ●

O convite do prefei
to termina com o lema:

“Também por nós o Bra
sil será grande”. Será es
te tipo de grandeza que
os verdadeiros brasilei

ros desejam?

MODERNOS EM

TUDO, MENOS SEXO.PRAÇA ?

Ocupando grande es
paço nas primeiras pá
ginas dos aiários locais,
em matéria paga pela Pre
feitura, 0 prefeito não
teve dúvida em elogiar-se
a si próprio.

Dedicado a Praça da
Bandeira, anunciando a
inauguração, o alcaide
teve a petulância de di
zer em seu comunicado

que é a mesma praça.
Que ela está no mesmo
lugar e que tem o mesmo
nome, concordamos. ^

Letra da música que
Miéle e Sandra Bréa já
estão ensaiando para o
especial da Globo, a ser
apresentado na última
sexta-feira de março:

Miéle: “Posso ser*

moderno em tudo/mas^
numa coisa eu não mu

do/ homem irma é com
muUier/mulher foi feita
pro homem/ como a co
mida pra fome/ como o
haja para o houver/ pos-

■ so ser moderno em tudo/
mas numa coisa eu não

mudo/homem rima é
com muUier”.

Sandra: ‘l^osso ser
moderna em tudo/ mas
em sexo ser pra frente/
acho que é ser pra trás/
continue

como Deus bolou
te/ dos avós até

“No entanto”, ela
não continuou sendo a

mesma^ ou seja, a mini
rodoviária provisória pa:
sou a ser otDÒVIARIÀ
PROVISÓRIA. Além de
feia e inadequada virou
monstro maior que amea
ça ainda mais o resto da
praça.

antigamente/
a gen-
meus

QUAL É A SUA, BICHO?
as-

pais”.O programa “Plane-
- dos Homens”, que o
Canal 5 vai apresentar í
a partir de 8 de março, I
está sendo malhado an
tes mesmo da estréia. Se

gundo o colunista Eli
Halfoun (Última Hora
do RioL gente (sem tro
cadilho) que assistiu às
gravações anda dizendo
que a Globo não usou,
como havia anunciado, a
mesma técnica de ma

quiagem do íiime “O
rlaneta dos Macacos”,
e sim máscaras compra
das nos Estados Unidos.

fta
Sandra e Miéle: “O

t^ de terceiro sexo/ que
já tá quase em segun-
do/não funciona, mmha
gente/pois ele acaba com
0 mundo/Iiomem e mu
lher unidos/mesmo ape
nas bons amigos/ casa
dos, juntos, amantes/ pa
ra o que der e vier/viva
0 homem e a mulher”.

S!

O gozado (e triste) é
sem saber o prefei

to mandou fazer o peda
ço a mais de viaduto so-
bré 0 Córrego do Mato
cuja função será abrigar
parte da futura e defini
tiva rodoviária central

(o projeto é anterior à
sua gestão porque tería
de saber!).

1 que

.m
\>\

AULAS MAIS

CARASPARA ALEMAO VER

É nisso que dá ler a
Revista Brasileira de Cul
tura sem ter idem. Olha

só 0 trècho de um artigo
na edição número vinte:
“O próprio Goethe
punha em realce a dife'-
rença entre Geist, em ale
mão, e Esprit, em fran
cês, em conversa regis
trada por Eckerman a 21
de março de 1831: *Wir
redeten sodann ueber
den ● Unterschied des

deuíschen Begriffs von
Geist und des franzoe-

sischen esprit”.

Perfeito, Goethe!
Foi como você descre

veu o lance!

O FILHO MAIS

NOVO DE

CHICO ANÍSIO

CREA:NOVOS

FORMULÁRIOS

DO ART
Quanto ao texto, um

exemplo:

(Fila de gente jogan
do no bicho)

- Dez cruzeiros no ja-

O espaço ajardinado
parece que aumentou. É
mesmo! Foram os bacu-

ris que o perderam, ou
seja, 0 jardim da infância
agora encalacrado no
meio da quadra, foi rou- \ INSTRUTORES
bado a infância e cedi- I RflAio oadatoc
do aos adultos, “ MAIb tíAKA 1 Ub.
projeto e muita cora
gem”.

A partir do dia 08
de março próximo, os
formulários de Anot^ão
de'Remonsabilidade Téc

nica (ART) serão substi
tuídos por novos mode
los, com novos valores,
de taxas de recolhimen

to, fixados pelo Conse
lho Federal da Engeriha-.
ria, Arquitetura e Agro
nomia, quais sejam: para
contratos de valor até

Ci$ .30.000,00, a taxa é
de CrS 30,00; para con
tratos de valor superior
a CrS 30.000,00, a taxa
é de Cr$ 190,00; para
contratos sem valor ex-

iresso, a taxa é, também
[e CrI 190,00. Os novos
impressos poderão ser re
tirados, a partir do dia 08
de março vindouro, na
sede dp CREA da Sexta
Região ou nas Inspetorias
Regionais do citado Ór
gão.

Chico Anísio está

preparando um novo per
sonagem para seu progra
ma (já era tempo...): o
coronel Lindomar Soria-
no, um homem violento
e pesado (mais de 100
quilos). A série deste ano
começa a ser apresentada
dia 12 de março, no 5.
Mais uma do Chi
mcntando sua
definitiva de

drigues: ‘Tara mim o
caso está encerrado e

acho que nossa separação
será benéfica para o
Arnaud, que vivia dizen
do aos quatro ventos que
cu era gigolô de seu ta
lento”.

care.

com- Vinte na cobra.

- Cinco no cachorro.

Chega a vez do ma
caco, na fila:

- Cinquenta cruzei
ros em mim mesmo.

Certas auto-escolas
de uma cidade vizinha a
Sao Paulo aumentaram o

preço da aula (algu
mas já estão cobrando
CrS 50,00), mas o orde
nado dos instmtores con-'
tinua o mesmo

minguados seis cruzeiros

por nora. Será que o cus
to de vida subiu só para
eias?

ICO, co-

a separaçj
Arnaud R

ão-

0-

A vegetação rece
beu um acréscimo de 40

novos exemplares”. No
tável! Não nos esquecere
mos do Prefeito quando
suas copas projetarem
.sombras.

uns

IMPLOSÂO NA 23 DE MAIO
Interessante!

que será que o comuni
cado da Prefeitura nada

disse a respeito das Fi
gueiras? É por elas que
não nos esqueceremos
desse prefeito nunca.

Por-

FEIOl PÃO DUP.OI É VOGE MESMO,

QUE ESTÁ LENDO A PÃGINA.

Menos de 6 meses

depois do progresso ex-
)lodir, em forma de as-
”alto, na Rua 23 de
vlaio e nos cofres da An-

drade-GutieireZj já tem.
lomehs trabalhando ali,
oara quebrar tudo.

Talvez seja a implo-
são do progresso - tão em
moda.

Cartão amarelo da

princesa Lee Radzwill
para os brasileiros:

- No Brasil, todo j
mundo é pão duro. O ho-
mem brasileiro é feio. ● '

Sabem por que ela ^
está dando essa bronca?

Porque nenhuma edito-
ra quis pagar vinte mi
lhões de cruzeiros pelo
diário de sua irmã, Jac-
queline Kennedy.

ASSINE
o JORNAL

DE 2a
De qualquer modo, a

Gutierrez continua fatu
rando.

a
Rua Senador Fonseca, 1044 - Fone; 4-2759

Terra de ninguém é
fogo! (ÈJVl.)

Açougue e Casa de Cames
Mareio Cacezes
Rua SenadorFonseca, 1032

Entregas à domicílio
Fone 6-4880

Patínha‘s Bar

Esquina da Torres Neves com Pmdente
Aberto até duas da manhã - Fone: 4-0662

Casa das Frutas Albino

Entregas a domicilio - Fone: 6-1652
Rua Senador Fonseca, 1059

Floricultura Galeria

Flores Natiirais-Jardinagem
Galeria Boçchino, loja 10

Foto Luiz

Rua São José, 22

Lojas Excelsior
Rua do Rosário, 362
Fones: 6-2260 e 4-1404

Tabacaria e Artigps
de Umbanda São Geraldo

Rua Senador Fohseca, 1059

Comércio de Couros

e artigos para sapateiros

rua Torres Neves, 338 -

Foto Geüi

Rua do Rosário, 334

Fone, 4-2253

Tapeçaria Brasil
Rua Torres Neves, 224

Young‘s Shopping
Rua Torres Neves. 264

A
'joâo Augusto Siqueira Pupo
Consultõr Jurídico

Praça Gov. Pedro de Toledo, 24

Conjunto 22-23 Fone: 4-2340

Livraria Anhanguera
Rua do Rosário, 421

Fone: 2-272*8

Escritório Comercial Leonel

Rua Vigário JJ Rodrigues, 126
Fone, 6-1541

Rei dos Cartões

Rua Torres Neves, 541
Fóne, 6-7720

Máquinas de escrever usadas

Cláudio vende, troca e financia

Rua Prudente de Moraes, 806
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Terremoto?

Náo
“dinamismo
e coragem

do prefeitx)
Raul; vergonha para os filhos

Na tarde de 17 de fevereiro, a atua! ad
ministração municipal inaugurou, sem comu
nicados pagos, sem folhetos atirados por
toda a cidade, um novo tipo de abuso con-

‘ tra a população.

Desta vez, o abuso dirigido especifi
camente contra um homem, sua mulher e

seus 4 filhos: mandou que os tratores da pre
feitura derrubassem a casa dessa família, si-

Lentamente os móveis foram sendo retirados da. mudari Tonico Del Nero foi irredutível e H|«p nara oia ^ . .. ■ 	

casa por seus proprios moradores. Instantes depois ro- que precisava sair no mesmo dia ^ ● on/- Quequena sair logo da casa porque se
bustos tratores a^derrubaram. E o progresso se fez, mas * encontrava adoentado, assim como sua esposa, ele disse
aquela família não tinha para onde ir, estava sem teto Mas os operadores das máauinas resolveram aniiar como resposta: não, rião começa a chorar

lante noturno de 57 anos, sua mulher Maria Divina e cão. ^ P / n m pequeno barra- nem ele e,^me mostrar o corte na barriga numa hora
quatro filhos menores, que estavam morando na Chá- P®°^5untotao serio como estava conversando"
cara Manfredi (rua Cica, 738} há mais de 7 anos No
micio, o lugar esta praticamente abandonado e Raul
providenciou uma série de melhoramentos, passando
inclusive a cuidar de uma pequena plantação,

.j começou a ouvir boatos de que o terreno havia
sido desapropriado há cerca de um ano para a Prefeitu
ra fazer o desvio do rio Guapeva. Carlos Manfredi um
dos proprietários, segundo Raul, dizia que eíe para não
sair, que tudo iria ficar bem e que se alguém precisava
de ajuda era ele, que nunca lhe deu aborrecimentos
pagava o a uguel corretamente e "só faltou me prome
ter o ceu aberto',.

tuada na Rua Cica, 738. Uma casa localiza
da em área desapropriada, é certo. Mas der
rubada sem nenhuma consideração pelos
radores, gente honesta, simples, trabalhado-

o homem

apenas a mulher estava em casa - Antonio
De! Nero deu a ordem: "Derrubem a casa".

. Estava inaugurada, assim, ao som de má
quinas roncando e de paredes caindo, mais
um tipo de abuso da atua! administração.

Quase não havia público assistindo. Ape
nas uma mulher chorando ao lado de 4
filhos.

e agindo na ausência dele -

mo¬

ra.

0 delegado dessa ação truculenta e desu
mana foi o Dr. Antonio De! Nero, perito res
ponsável pelas avaliações e negociações das
áreas que a prefeitura desapropria.

Desrespeitando um acordo anterior com

ca-

estava sozinha e foi intimada por Tonico. Este foi oro- nhum^a Hní Hm J ne-
curado por Raul anteriormente oue aueria saber mmn hom ■ vezes, que conversei com ele. Foi que
resolver seu problema d^m^ça ^ ^"^ercomo nem aqui, veio com estupidez com a minha esposa"

- eu fi-:

Tonico Del Nero segundo ele, foi quem negou
uma viagern de caminhao para a mudança e outra oara
transporte de material da cada que tinha ganho ^

A^familia de Raul mudou-se no dia 22 para um
em Varzea Paulista, onde pelo

rnenos puderam colocar todos os móveis obrigados. Lá
eles de\^rao f|car até poderem construir uma cada no
Jardim Taruma, o que está bastante difícilQuanto em dezembro último foi confirmado que

teria de se mudar, Raul
bem recebido. "
para poder sair
maltratou e par«
do portão e saí".

"Se eu soubesse„ - desumanidade des-

laraadomri largado material, tinha
procurar sair para um barraco, até pa

ra uma fazenda, trabalhar na lavoura". Ele acha ^
apesar de tudo, o que aconteceu deve ser um
so para a cidade, apenas não concorda
zos que sofreu.

sa

que

progres-

com os prej‘uí-Dai, ele começou a demolir os cômodos externos
aa casa, sozinho, pois conseguiu que lhe cedessem o
material para construir uma residência. No dia 15 últi
mo, recebeu um aviso verbal de que os tratores iriam
passar no terreno e que precisava sair. iá twIna^Za vidf Vou otrT?

Sgüiip
r;«c 5°'^p‘^'as ílepois, vieram as máquinas e funcioná-

Prefeitura para obrigar a família a se retirar.
Nao adiantaram os argumentos de Maria Divina que es
tava sozinha e doente, de que não tinham para pnde f en-

■Debaixo.dos escombros, o marco do abuso pes-


